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Irmão Paulo Petry, fsc
Diretor

Palavra do Diretor

Palavras 
Pontes para o amor

Cotidianamente ao despertarmos nos 
deparamos com as pessoas em nossos 
lares, na comunidade educativa, em 
nosso trabalho, no convívio social. Ao 
cruzarmos nossos olhares, apertando as 
mãos ou dando-nos um abraço, quase 
que espontaneamente nasce em nosso 
interior a vontade e a necessidade de 
acompanhar estes gestos com alguma 
palavra ou várias delas.

Se por um lado a comunicação huma-
na acontece em grande parte através 
da linguagem corporal, portanto a não 
verbal, temos que reconhecer que sem 
o uso da palavra esta se tornaria bas-
tante mais pobre, menos expressiva. O 
uso da palavra falada, escrita, narrada e 
cantada torna-se, portanto, um instru-
mento de inter-relação capaz de atrair 
ou afastar, aproximar ou distanciar pes-
soas. Daí a necessidade de, neste final 
de ano, tomarmos um tempo para ana-
lisar o uso que fazemos da palavra, fer-
ramenta indispensável numa sociedade 
que se crê e sente constituída de seres 
essencialmente comunicantes e comu-
nicadores.

Como nos diz o Pe. Zezinho em uma 
de suas canções: “Palavra não foi feita 
para dividir ninguém. Palavra é a pon-
te, onde o amor vai e vem.” Através da 
palavra podemos destruir ou construir. 
Dela podemos fazer uso para difundir 
a boa notícia ou espalhar a cizânia da 
discórdia. A palavra se presta tanto para 
um elegante comunicado quanto para a 
nefasta fofoca. Quando falo de palavra 
o faço intencionalmente para mantê-la 
tal qual existe, sem aumentativos e/ou 
superlativos... Palavra no aumentativo 
que constantemente ouço em treinos 
esportivos e campos de jogos, em rodas 
informais ou em discussões acaloradas, 
nem sempre é elogio, nem sempre edi-
fica, e geralmente danifica, prejudica e 

expressa juízos inapropriados sobre o 
semelhante ou outras pessoas que como 
nós são filhos/as de Deus. Nestas horas, 
quando o palavrão quer brotar de nos-
sa boca é bom recordar o que já dizia 
o sábio: “Se nossas palavras não forem 
boas o suficiente para resolver algo, dei-
xemos que o silêncio se encarregue de 
resolver”.

A cada dia, pais e professores, além 
dos gestos, atitudes e testemunhos que 
dão, são chamados a usar palavras que 
educam, orientam e contribuem a edi-
ficação de vidas em formação. Todo dia 

filhos, filhas, alunos e alunas além de 
respostas comportamentais dão um re-
torno aos seus educadores, genitores e 
pares fazendo uso de palavras mais ou 
menos bem ditas. Façamos um esforço 
para perceber quais palavras mais bro-
tam de nosso interior. Seriam elas pala-
vras de sabedoria, de ternura, de luz e 
compaixão, ou com frequência maior 
surgiriam palavras sem sentido, palavras 
chulas, vazias e vãs? Para que estas sejam 
mais positivas e iluminadoras necessário 
se faz que aprimoremos nosso vocabu-
lário através de diálogos com pessoas 
iluminadas e iluminadoras, através da 

leitura de livros sobre temas diversos e 
inspiradores, apropriando-nos de uma 
literatura de alta qualidade.

Em nossos tempos de descanso e lazer 
busquemos construir e aprimorar nos-
so vocabulário pessoal, familiar e co-
munitário “adonando-nos” do maior 
acervo possível de palavras novas, seja 
através da leitura, do cinema, do tea-
tro, da viagem ou outro meio que seja 
de aproximação cultural que esteja ao 
nosso alcance. Nesta abertura ao novo, 
ao diferente e ao inesperado, inespera-
damente nosso vocabulário aumentará. 
E tomara que seja um aumento signifi-
cativo das palavras capazes de criar elos 
de unidade, enlaces de amizade e laços 
de fraternidade.

Há muitas palavras e modos distintos 
de expressá-las. Sejamos sábios/as e há-
beis ao acercar-nos a elas.

Palavras ditas de forma muito rápida 
podem não ser compreendidas pelo in-
terlocutor por este não estar preparado. 
Certamente já ouvimos algum estran-
geiro dizer-nos, ou quiçá já nós mes-
mos o dizemos: “fale mais devagar para 
que eu possa compreender melhor”. 
Palavras ditas rapidamente podem 
levar-nos ao arrependimento, especial-
mente quando estas não foram pensa-
das. Por isso é bom tomar o cuidado de 
pensar bem as palavras para dizê-las de-
vidamente, no tempo apropriado.

Palavras ditas de forma muito lenta po-
dem levar ao desânimo e ao desconfor-
to de quem nos ouve. Contudo ditas em 
ritmo adequado ajudarão a transmitir 
nosso pensamento, ajudarão a expressar 
nossos sentimentos e manifestar nossas 
vontades, desejos e projetos.

Palavras ditas num tom alto, agressivo 
ou demasiado forte tendem a causar re-
chaço, fechamento ou repulsa por par-

“Através da palavra 
podemos destruir ou 

construir. Dela podemos 
fazer uso para difundir a 
boa notícia ou espalhar 
a cizânia da discórdia. 

A palavra se presta 
tanto para um elegante 

comunicado quanto 
para a nefasta fofoca.” 
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te de quem seria o destinatário destas. 
Portanto, uma mensagem ótima, gritada 
ou dita em tom exacerbado pode trazer 
em sua forma totalmente o contrário do 
que trazia em seu conteúdo. Contudo, 
por vezes temos que usar estes tons al-
tos e fortes para gritar contra a dor, a 
violência, a destruição e a morte. Ou-
tras vezes temos que fazer uso deste 
tipo de palavras para que nossa mensa-
gem chegue aos ouvidos ensurdecidos 
por “cantos de sereia” prometedores 
de vida plena. Em seu devido tempo e 
circunstância todo tipo de palavra pode 
ser útil e até necessária. Cabe a nós des-
cobrir o momento e o modo de usá-las.

Palavras modestas poderiam revelar a 
debilidade do comunicador, sua falta 
de coragem e a ausência de conteúdo. 
No entanto, palavras modestas podem 
também ocultar a grandeza de quem as 
pronuncia, quando este não se ufana 
de uma possível condição superior que 
estaria ocupando. Recordemos que “a 
Palavra se fez carne e veio morar entre 
nós.” (Jo 1,14). E esta Palavra Encar-
nada, Jesus Cristo Salvador, se fez um 
simples menino embalado nos braços 
da humildade de Maria, que foi recli-
nado modestamente na manjedoura de 
Belém.

Palavra modesta, arrojada, débil, qual-
quer que seja a palavra é instrumen-

to de construção ou de destruição, 
de morte ou de vida, dependendo da 
boca, da mente e do coração de quem 
a pronuncia. Nem alto demais, nem 
baixo de mais, falemos uns com os ou-
tros, evitando falar uns dos outros. Em 
tom equilibrado, em ritmo adequado, 
em quantidade suficiente usemos este 
maravilhoso presente que Deus nos deu 
para exercer uma comunicação gerado-
ra de vida e de Vida Plena.

Que nossas palavras, a exemplo da Pa-
lavra Criadora do Pai, criem mais vida 
gerando do caos o cosmos. Isto recorda 
que devemos evitar palavras vãs ditas 
ao vento, sem destino e sem propósito. 
Recorda-nos igualmente que o propósi-
to de qualquer palavra dita seja a reve-
lação da beleza infinita de tudo que o 
Criador nos concedeu.

Que nossas palavras, a exemplo da Pa-
lavra de Vida Encarnada, sejam palavras 
de amor, de verdade e de vida, para 
iluminar os caminhos de quem caminha 
conosco rumo ao Pai. Podemos voltar 
nossos olhos e ouvidos para aquele que 
nos tinha uma palavra de consolo ao 
pecador, uma palavra de acolhida ao 
filho que estava perdido, uma palavra 
compreensível pelos pequeninos que a 
ele se acercavam.

Palavra do Diretor

Que nossas palavras, a exemplo da Di-
vina Ruach, sejam um sopro de vida. 
Sejam elas um ânimo a elevar almas 
abatidas, luz a conduzir quem anda na 
escuridão, sustento para quem perdeu 
as esperanças e as forças em seu pere-
grinar.

Assim são as nossas palavras para todos 
os leitores da Megabel, palavras criado-
ras e geradoras de vida, de ânimo e de 
esperança numa presença constante de 
Jesus em nossos corações. 

Neste final de ano e no novo ano que 
se aproxima falemos muito, comuni-
quemos nossas esperanças desejos, ver-
dades e sentimentos, mas também es-
cutemos, afinal o Criador nos concedeu 
uma só boca e dois ouvidos. Façamos 
uso da palavra para gerar vida, para di-
fundir a paz, para espalhar a verdade, 
para promover a justiça, para derramar 
gotas abundantes de amor, que final-
mente se transformem em torrentes de 
fraternidade, sabedoria, paz, bem e so-
lidariedade em 2013.

Em nome dos Irmãos De La Salle e 
de toda a Comunidade do Colégio La 
Salle Abel, desejo aos nossos alunos 
e alunas, pais, mães, amigos e amigas, 
professores e professoras, colaboradores 
e colaboradoras, parceiros e a toda a 
Família Lassalista um FELIZ NATAL e um 
ABENÇOADO ANO NOVO.
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O “Espaço Aberto” é uma sessão de 
opinião para alunos, pais e demais in-
tegrantes da Família Lassalista. As con-
tribuições podem ser enviadas para o 
e-mail ascom@lasalle.org.br.
O conteúdo do Espaço Aberto é de 
responsabilidade do autor.

abertoespaço

Opinião

Festa do Livro 
(1º ano do Ensino Fundamental)

“Tia Ana, a festa foi maravilhosa. Obri-
gada por tudo!”

Claudia Maria Maciel
Mãe do aluno Guilherme Pereira, 1º ano 
EF – turma C

“Tia Ana, quero dar os parabéns pela 
linda festa. Nota mil! Vocês são de-
mais!”

Renatta Bachini Hamacher
Mãe do aluno David Hamacher, 1º ano 
EF – turma C

“Dani, Lívia e todas as professoras. Vo-
cês estão de parabéns!

A festa foi maravilhosa e superou todas 
as expectativas. O tema foi trabalhado 
com primor. Adoramos! Beijos, Mírian 
e família.”

Mírian Rangel Barquette
Mãe da aluna Ana Clara Barquette, 1º 
ano EF – turma D

“Tia Ana e demais funcionários,
Eu e meus familiares gostaríamos de pa-
rabenizar por aquela belíssima apresen-
tação.
Família do André.”

Patrícia Firme Pereira Santos
Mãe do aluno André Santos, 1º ano EF 
– turma C

“Lívia e Dani,
Ainda estou extasiada com tudo o que 
vi e ouvi na noite de sábado. Obrigada 
por estarem com minha princesa nessa 
etapa tão importante de nossas vidas.
Muito obrigada!”

Paula Murray
Mãe da aluna Nicole Murray, 1º ano EF 
– turma D

“Tia Patrícia,
Vou tentar ser o mais objetiva possível 
no que tenho para falar sobre a Festa do 
Livro. Foi simplesmente surpreendente. 
Superou qualquer expectativa e, quan-
do falo isso, não falo só por mim, falo 

por toda a família (eu, o pai, a irmã e 
a avó). Todos ficamos encantados. Tudo 
foi muito bonito. E olha que para essas 
coisas podemos ser considerados bem 
céticos.
Vocês estão de parabéns pela ideia, 
pelo cenário, pelo tema escolhido, en-
fim, por toda a apresentação. Confesso 
que esperava uma apresentação cansa-
tiva, chatinha e foi justamente o contrá-
rio. Foi maravilhoso.
Parabéns a todos e nossos sinceros agra-
decimentos por nos proporcionar esse 
momento tão criativo, bonito e alegre.
Beijos carinhosos.”

Ligia Linhares e família 
Mãe da aluna Caroline Castro, 1º ano EF 
– turma E

Tecendo Textos
“Prezada professora Cristiane, boa tar-
de! 
Ficamos encantados com o livro. Que-
ro agradecer por todo o seu incentivo à 
Isabela, tanto na confecção deste quan-
to na redação do livro “Tecendo Tex-
tos”. Essas são iniciativas que, de fato, 
muito estimulam o prazer da leitura e o 
ato de escrever.”

Maria de Fátima Salles Teixeira
Mãe da aluna Isabela Salles Teixeira Ri-
beiro, do 4º ano EF – turma G
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Em 28 de março de 1960, aos 26 anos 
de idade, a jovem Ritta Perlingeiro 
Abreu tornava-se a primeira profes-
sora mulher e leiga a dar aulas no La 
Salle Abel, na época, Instituto Abel. 
Nascida em São Fidélis, atuou como 
professora primária em uma es-
cola na zona rural da região, por 
cinco anos. Também trabalhou 
como substituta em um grupo 
escolar, enquanto fazia o curso 
Normal. Já formada, prestou um 
concurso de remoção e transfe-
riu-se para Niterói, onde vive até 
hoje. E para conhecer um pouco 
de toda a história, a equipe da 
Revista Megabel conversou com 
essa simpática senhora. Confira 
a entrevista:  

MEGABEL: Como se tornou pro-
fessora do colégio, que até então 
só contava com os Irmãos dando 
aulas?

Ritta Perlingeiro: Como diz o Pe. 
Zezinho não há coincidência, mas 
“Deusdência”, e assim foi minha 
vinda para o colégio. Ao chegar 
a Niterói, a Secretaria de Educa-
ção designou-me para trabalhar 
no Instituto Abel. Aceitei sem he-
sitar, pois morava muito perto. 
Apresentei-me ao diretor com o 
memorando, mas Ir. Amadeu se 
surpreendeu, pois não tinha pedi-
do ninguém à Secretaria. Ele então 
me disse que teria que conversar 
com a Congregação, antes de tomar 
qualquer decisão. Achou-me muito 
nova (parecia mais nova do que na rea-
lidade era). Ao saber que eu era solteira, 
disse que preferia que eu fosse casada. 
Brincando, respondi: “Eu também gos-
taria de ser!” Até hoje, rimos do fato. 
Após muitas idas e vindas ao colégio, 
quando já não tinha mais esperanças de 
ser contratada, Ir. Amadeu informou-
-me que deveria iniciar o trabalho no 
dia 28 de março.

MEGABEL: Para quais turmas e séries 
lecionava?

Ritta Perlingeiro: Nessa época, os alu-

nos já alfabetizados entravam no Abel 
por meio de uma prova de seleção. 
Cursavam quatro séries e eram submeti-
dos a outra prova de seleção, dessa vez 
para uma vaga no Curso de Admissão 
ao Ginásio, concorrendo com alunos 

de outros colégios. Havia apenas uma 
turma para cada série do primário e 
uma para cada série do ginásio. Com a 
minha chegada, foi formada mais uma 
turma para o Curso de Admissão, com 
alunos já aprovados, mas que não ti-
nham conseguido a classificação, den-
tro do número de vagas. Lembro-me 
que eram 43 alunos. 

MEGABEL: Foi difícil ser a única mulher 
no meio do grupo de Irmãos e dando 
aula apenas para meninos?

Ritta Perlingeiro: Alguns alunos do 4º 
ano ginasial, às vezes, tentavam me en-
cabular. No recreio, passavam pela por-

ta de minha sala e diziam: “agora vai 
virar bagunça, tem mulher aqui”. Eram 
garotos de 14 e 15 anos, mas falavam 
brincando. Na verdade, fiquei um pou-
co perdida quando cheguei. O profes-
sor meu colega do Admissão era muito 

calado, apenas me mostrou o livro 
que deveria usar e nada mais. Mas, 
felizmente, chegou um jovem pro-
fessor de Religião, Ir. Nery, que 
muito me ajudou. Explicou-me da 
filosofia lassalista e tirou minhas 
dúvidas. Também o professor da 
4º série, Ir. Calixto (irmão de nosso 
atual vice-diretor, Ir. Lauro Bohne-
berger), me ajudou bastante e nos 
tornamos grandes amigos. Apren-
di muito com os dois e assim me 
tornei mais lassalista.

MEGABEL: O que a motivou a en-
trar para o magistério?

Ritta Perlingeiro: Naquela época 
(1960), as mulheres já trabalha-
vam fora. No interior, a profissão 
mais comum era o magistério, mas 
muitas já trabalhavam em Bancos 
e Repartições Públicas. As que ti-
nham famílias com boas condições 
financeiras, estudavam fora, cursa-
vam Medicina, Odontologia, etc. 
Perdi meu pai muito cedo, não me 
casei, tornei-me independente, 
sempre trabalhei para custear os 
estudos. Não tive filhos biológicos, 
mas colaborei na criação dos so-
brinhos. Dos meus 32 sobrinhos, 

muitos estudaram no Abel. São todos 
meus filhos! Fiz a faculdade de Letras/
Português, trabalhando no colégio. Um 
pouco antes de me aposentar, adotei 
uma filha que também fez faculdade de 
Português e Literatura, na UFF.

MEGABEL: Quais as lembranças que 
guarda do tempo de professora no La 
Salle Abel?

Ritta Perlingeiro: São tantas as lem-
branças... Do quanto aprendi com os 
alunos, com os colegas (como esquecer 
alguém como o professor Quaresma...), 
com os pais, muitos que se tornaram 

Lembranças de sala de aula...
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amigos. A lista seria muito grande. Por 
vezes estou parada na rua e chega um 
jovem, já não tão jovem e diz: “Lem-
bra-se de mim?”. De cabelo grisalho, ou 
calvo. Ou uma moça com a filha: “Está 
me reconhecendo?” Não perco a pose 
e digo: “Lembro, você foi minha aluna 
no Abel. Só me esqueci do seu nome!” 
São médicos, engenheiros, funcionários 
públicos... Que alegria! Todos unâni-
mes: “A senhora era brava, mas 
ensinava bem”.

MEGABEL: Alguma história engra-
çada ou curiosa que se lembre?

Ritta Perlingeiro: São tantas! 
Difícil escolher. Lembrei-me de 
uma ocasião em que estava em 
sala com meus 43 alunos (com 
idades entre 11 a 13 anos) e 
alguém bateu à porta. Era o 
inspetor federal, que visitava o 
ginásio e sempre que o fazia, ia 
à minha sala, embora eu fosse 
do primário. Era um senhor de 
cabelos grisalhos, falava com so-
taque francês (pois estudara na 
França), muito gentil e educa-
do. Entrou, cumprimentou-me 
beijando minha mão, falou aos 
alunos com carinho e fez vários 
elogios ao meu trabalho. Na pri-
meira carteira, um aluno de 11 
anos não tirava os olhos do vi-
sitante. Ao se despedir, levei-o 
à porta e voltei ao trabalho. O 
aluninho, muito esperto e com o 
olhar matreiro, disse: “Dona Rit-
ta, ele já está velhinho, mas não 
esqueceu as coisas não...” Assim 
era o Murilo Portugal (atual presidente 
da FEBRABAN), aos 11 anos.

MEGABEL: Por quantos anos trabalhou 
aqui na escola?

Ritta Perlingeiro: Trabalhei por 25 
anos. Lecionando, fiz a faculdade de 
Letras e assim que terminei o curso, só 
lecionava Português para a 8ª série. Pedi 
minha aposentadoria ao completar 25 
anos. Poderia ter continuado por mais 
tempo, mas já trabalhava há 35 anos e 
sentia-me cansada. Queria aproveitar 
para viajar.

MEGABEL: Olhando para o ensino atu-
al, quais as principais diferenças (positi-
vas e negativas), em comparação com 
sua época de professora?

Ritta Perlingeiro: Parece-me que as fa-
mílias, às vezes, querem transferir para 
a escola a formação moral e a educação 
dos filhos. Ora protegem exagerada-
mente, ora contam com a sorte na sua 
formação. Na verdade, sem o apoio e o 
exemplo da família é muito difícil edu-
car as crianças. O trabalho do professor 
é bem árduo e, embora sua formação 
seja mais aprimorada, a escola dispõe 

de métodos mais variados e atra-
entes e os alunos recebem mui-
tas informações que facilitam a 
aprendizagem.

MEGABEL: Qual a sua opinião 
sobre a educação lassalista?

Ritta Perlingeiro: A vida no 
Abel foi minha melhor escola de 
formação. Aqui, aprendi a aju-
dar o aluno. O professor pode 
ensinar, mas também aprende 
muito. Aprendi a conviver com 
os pais, que nessa época fre-
quentavam bastante o colégio, 
vinham à missa aos domingos e 
ficavam para o futebol. Os alu-
nos gostavam desse convívio. 
O diretor, Ir. Amadeu, e demais 
professores vinham ao portão 
para receber os alunos. Sei que 
hoje isto é mais difícil. Mas essa 
é a educação lassalista. Posso ser 
muito saudosista, mas esse é o 
Abel que eu tanto amo. Quando 
entro aqui, sinto-me em casa!

“A vida no Abel 
foi minha melhor 

escola de formação. 
Aqui, aprendi a 

ajudar o aluno.”
Ritta Perlingeiro Abreu
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Um show de 
criatividade 
na Mostra 
Multicultural 
2012
Pelo terceiro ano consecutivo, a Mostra 
Multicultural do Ensino Fundamental II 
– criada em 2010 com a unificação da 
Mostra de Ciências e da Feira de Biolo-
gia – enfeitou e movimentou o La Salle 
Abel, levando cerca de 3.500 pessoas, 
entre alunos e familiares, para o colégio 
no sábado, 22 de setembro. 
A abertura da Mostra foi marcada pela 
apresentação da Orquestra La Salle, 
composta exclusivamente por alunos. 
Nosso vice-diretor, Ir. Lauro Bonhen-
berger, aproveitou a ocasião para dar 
as boas vindas aos presentes e convidar 
a todos para visitar as 38 salas que re-
ceberam os trabalhos dos quase 1.600 
alunos do 6º ao 9º ano do EF.

Projeto História Viva
Qualquer história, quando contada por 
quem a viveu, torna-se mais verdadeira 
e emocionante para os expectadores. 
Uma experiência proposta aos alunos 

Com o tema Sustentabilidade e Saúde, o evento tratou de questões como recicla-
gem, alimentação, energia, trânsito, aquecimento global e prevenção de doenças, 
trabalhadas em diferentes disciplinas e expostas em forma de painéis, cartazes, 
maquetes, entre outros. 
Parabéns aos educadores e aos alunos pelo excelente trabalho apresentado na 
Mostra Multicultural 2012. E ano que vem tem mais!

do 9º ano do EF, no dia 28 de setem-
bro. Os adolescentes tiveram o prazer 
de receber, no Teatro Abel, o presiden-
te da Associação Brasileira dos Israelitas 

Sobreviventes da Perseguição Nazista 
Sherit Hapleitá – RJ, o Sr. Aleksander 
Henryk Laks. 

Aos 85 anos, o autor do livro “O So-
brevivente – memórias de um brasilei-
ro que escapou de Auschwitz” realiza 
encontros e palestras, frequentemente, 
como forma de missão e conscientiza-
ção do público contra o preconceito, a 
intolerância racial e religiosa e a xeno-
fobia.

 “Se os jovens têm hoje, por menor que 
seja, alguma noção desse sofrimento, 
isso se deve aos diários, relatos e livros 
de quem sobreviveu à escravidão, à 
condenação, à morte e ao Holocausto. 
Não estou aqui para que sintam pena 
de mim, mas sim para alertá-los sobre 
as coisas terríveis que aconteceram no 
passado, pois elas não podem se repe-
tir”, enfatizou o Sr. Aleksander Laks.

Em Destaque
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A noite do dia 03 de outubro teve um 
significado especial para os 103 alunos 
concluintes do Ensino Médio em 2012. 
Prestes a terminar o 3º ano e, com isso, 
finalizar uma importante etapa de suas 
vidas, a educação básica, eles foram os 
homenageados da 52ª edição do Prê-
mio Perseverança, que reuniu familiares 
e educadores no Teatro Abel. 

Após uma caminhada de 11 anos inin-
terruptos na Instituição, que em 2012 
completou 57 anos e segue firme levan-
do a formação integral de São João Ba-
tista de La Salle em Niterói, estes alunos 
passam a integrar o seleto e privilegiado 
grupo dos “canetinhas de ouro”. 

A solenidade deste ano foi presidida 

pelo Irmão Paulo Petry, diretor do La 
Salle Abel, ao centro da mesa composta 
pelos Irmãos Lauro Bohnenberg, vice-
-diretor do colégio, Ignácio Lucio Wes-
chenfélder, reitor do Centro Universi-
tário Unilasalle-RJ, e Amadeu, diretor 
emérito do La Salle Abel. A secretária 
escolar, Laércia Alfradique Valente, e o 
presidente da Associação de Pais e de 
Mestres de Alunos do Colégio La Salle 
Abel (APAMAIA), Ruy França, comple-
taram a formação.

Como de costume, os perseverantes 
chegaram ao Teatro Abel conduzidos 
por suas primeiras professoras. A noite 
também foi marcada pela presença de 
um perseverante, que iniciou sua vida 

Em Destaque

Mais uma etapa vencida

“Ao meu filho e aos perseverantes, 
parabenizo-os por mais esta etapa 
concluída. Não nos esqueçamos de 
agradecer a Deus, por estar presente 
entre nós, a nossa família e a todos 
os mestres, nossos principais incen-
tivadores. Que o espírito da Família 
Lassalista permaneça em vocês, fa-
zendo com que se mantenham os 
laços de amizade, respeito, discipli-

escolar no Colégio La Salle da Bolívia 
e deu prosseguimento aqui no La Salle 
Abel, o aluno Carlos Alberto Espinoza 
Zurita. O jovem foi surpreendido com 
a leitura de uma carta enviada por sua 
primeira professora, Ruth García.

História – O Prêmio Perseverança foi ins-
tituído na década de 40, no Rio Grande 
do Sul, como parte das comemorações 
dos 40 anos da presença lassalista no país. 
Para a criação do prêmio, os Irmãos se 
inspiraram no primeiro aluno lassalista do 
Brasil, o gaúcho José Bina Machado que, 
por sua perseverança, chegou a Mare-
chal. A premiação foi implantada no La 
Salle Abel em 1960, com a participação 
do próprio Bina Machado.

na e dedicação desenvolvidos durante 
esta vitoriosa jornada. Sucesso e um 
beijo a todos!”

Rockfeller Dias Lindenberg (aluno 
entre 1973 e 1982)
Pai dos alunos Rodolpho (3º ano 
EM) e Rebecca (5º ano EF)

“Nessa escola, a educação é com-
pleta, tais como o ensino religioso, a 
importância da família, o incentivo ao 
esporte e o espírito de companheiris-
mo. Algumas atividades foram mar-
cantes na vida das minhas filhas como 
a Abertura do Queimado na antiga 1ª 
série, a Abelíada, a Pré-Estreia e, final-
mente, o Prêmio Perseverança. Uma 
vida escolar repleta de realizações. 
A Bruna foi perseverante em 2011 
e Camila em 2012, o que muito me 

emocionou e alegrou. Assim como 
eu, elas também adoram o colégio e 
fizeram amizades que levarão para o 
resto da vida.”

Silvana Costa Barreto (aluna entre 
1975 e 1981)
Mãe das alunas Camila (3º ano EM) 
e da ex-aluna Bruna (concluinte em 
2011)

De pai para filho
Ex-alunos do colégio relembram histórias e deixam recados para os filhos perseverantes
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Em Destaque

“Fiquei um pouco assustado com 
a imensidão daqueles pátios e do 
“enorme” campo de terra. Estávamos 
em 1971 e eu acabava de entrar na 
minha nova escola, o Instituto Abel. 
Novos amigos, novas emoções, mui-
tas brincadeiras, recreios maravilho-
sos, futebol, Casa Abel, reuniões de 
jovens, paqueras, pequenos desen-
tendimentos, alegrias e decepções... 
Como foi bom! Os anos se passaram, 
fiz faculdade de jornalismo, me casei 

e, antes de escolher os nomes dos filhos, 
eu já tinha uma certeza: eles estudariam 
no Abel! E assim foi feito. A Aline, a 
mais velha, participou do Perseverança 
este ano e Fernando, o mais novo, trilha 
o mesmo caminho.” 

Fernando Ventura Júnior (aluno entre 
1971 e 1982)
Pai dos alunos Aline (3º ano EM) e 
Fernando (8º ano EF)

A Semana Nacional de Ciência e Tec-
nologia (SNCT), que aconteceu em todo 
o Brasil entre os dias 15 a 21 de outu-
bro, também agitou Niterói durante 
este período. Com o tema “Economia 
verde, sustentabilidade e erradicação 
da pobreza”, o evento – promovido 
anualmente pelo Ministério da Ciência 
e Tecnologia – teve sua abertura oficial 
em nossa cidade, na Câmara dos Vere-
adores, na manhã do dia 16. Durante 
toda a semana, atividades integradoras 
foram realizadas em diferentes áreas 

La Salle Abel e Unilasalle na Semana de Ciência e Tecnologia

Sorrisos, aplausos e muitos autógrafos 
marcaram a edição 2012 do Tecendo 
Textos (versão modernizada do Proje-
to Redação, criado na década de 90), 
que reuniu nos dias 18 e 19 de outubro, 
centenas de alunos, familiares e educa-
dores, no Teatro Abel, para novamente 
homenagear nossos pequenos e talento-
sos escritores.
Fio a fio, linha de palavras inspiradas 
pela realidade e iluminadas pela alma, 
que deram origem a mais uma edição 
do livro (que carrega o nome do pro-
jeto) composto por trabalhos de 332 
alunos premiados este ano: três de cada 

públicas de Niterói e, também, dentro 
das próprias instituições participantes – 
entre elas o Unilasalle-RJ –, no evento 
“Portas Abertas”. Palestras, mesas re-
dondas, exposições e até o lançamento 
do livro “Trajetórias e saberes na for-
mação de professores: Arte, Infância e 
Ludicidade” (editado pela Intertexto e 
organizado pelas professoras de Peda-
gogia Adriana Arezzo, Ana Paula Lanter 
e Simone Garrido), fizeram parte da 
programação oferecida em nosso Cen-
tro Universitário.

No fim de semana, a SNCT 2012 teve 
como palco a Praia de Icaraí e o Campo 
de São Bento, com os eventos “Ciência 
na Praia” e “Ciência no Campo”, que 
receberam diversos trabalhos dos alunos 
da Rede La Salle, como os selecionados 
por professores do Ensino Fundamental 
na Mostra Multicultural 2012, além da 
Brinquedoteca do curso de Pedagogia e 
de outros projetos dos cursos de Histó-
ria e Sistemas de Informação.

turma do 2º ano do 
EF ao 3º ano do EM 
e todos do 1º ano 
do EF que, por ain-
da não dominarem 
a escrita, participam 
com palavras e de-
senhos.
“Tecer textos é re-
velação da vida que 
pulsa em nós e que 
nos impulsiona a desenvolver talentos. 
Cada texto é um universo de rasuras 
sobre a realidade; é provocação, inda-
gação; é o que transforma o mundo e a 

nós mesmos. Tecer é o que nos cativa, 
tecer é o que melhor fazemos a cada 
manhã”, definiu a professora Marileide 
Meneses, idealizadora do projeto.

A arte de costurar palavras
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No dia 04 de outubro, 
foi aplicada a Avalia-
ção de Conhecimento 
da Rede La Salle nas 
27 escolas de Educação 
Básica do Brasil. Orga-
nizada pela Direção de 
Missão e Pastoral, com 
questões enviadas pe-
las instituições da Rede, 
a avaliação teve como 
objetivo diagnosticar o 
nível de desempenho 

dos alunos em alguns componentes cur-
riculares, visando o aprimoramento e a 
qualificação dos processos de ensino e 
de aprendizagem.

No La Salle Abel, as provas foram realiza-
das pelos alunos dos 5º e 9º anos do En-
sino Fundamental e do 3º ano do Ensino 
Médio. Os alunos deste segmento que 
obtiveram média final igual ou superior 
a 5,0 pontos poderão utilizar a nota para 
se inscrever no vestibular do Unilasalle-
-RJ, respeitando as normas do edital.  

Os 102 alunos, das cinco turmas que 
compõem o 1º ano do Ensino Funda-
mental I, se reuniram a educadores e 
familiares, na noite do dia 20 de outu-
bro, no Teatro Abel, para a 6ª edição da 
Festa do Livro. O evento, que este ano 
teve como tema o centenário de Luiz 
Gonzaga, foi aberto pela coordenadora 
do EF I, professora Ismênia Madureira, e 
seguiu com as palavras de nosso diretor, 
Ir. Paulo Petry, que ressaltou a importân-
cia deste, que ficou conhecido como o 
“Rei do Baião”, para nossa cultura.

No palco, parte da obra daquele, con-
siderado o maior sanfoneiro do Brasil, 
foi apresentada pelos pequenos com 
coreografias das canções “A vida do 
viajante” (turma A), “Sanfoninha cho-
radeira” (turma B), “Asa Branca” (turma 
C), “O xote das meninas” (turma D) e 
“Baião” (turma E). A peça “Um livro no 
sertão nordestino” – história de duas ir-

mãs analfabetas, Zezé e Zefa, que com 
o tempo acabam descobrindo o mundo 
das letras – escrita pela atriz e professo-
ra de Teatro, Andrea Soares, com parti-
cipação da professora de Artes Tatiana 
Dias e de toda a criançada, também en-
cantou os presentes.

A VI Festa do Livro foi encerrada com 
uma dança coletiva, com a participação 
de todos os alunos, da música de Gon-
zaguinha (filho do homenageado da 
noite) “O que é o que é”, que exalta a 
pureza das crianças e a beleza da vida. 
Um espetáculo emocionante! 

VI Festa do Livro

Avaliação de Conhecimento da Rede La Salle

Em Destaque

Importância da Avaliação 
de Conhecimentos da 
Rede La Salle
Irmão Arno Lunkes
Diretor de Missão Educativa e Pasto-
ral da Província Brasil-Chile

A avaliação de conhecimentos é um 
procedimento indispensável para ve-
rificar a situação dos conteúdos e a 
eficácia dos métodos no processo de 
ensino-aprendizagem adotado. Com 
as avaliações anuais, em nível de 
rede, estamos formando uma estru-
tura que permite à equipe de asses-
soria educacional o acompanhamen-

to e a orientação da ação educativa das 
nossas escolas.

Considerando que as escolas estão lo-
calizadas em distintas regiões do país, a 
equipe terá também em mãos informa-
ções significativas a respeito da adequa-
ção do programa curricular e do mate-
rial didático em uso em cada local.

Outro aspecto importante é que a própria 
escola acumula informações para detec-
tar possível origem interna de sucessos e 
de falhas, e assim cada uma delas pode, 
de ano para ano, estabelecer parâmetros 
de comparação consigo mesma.
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Em Destaque

Pelo quinto ano consecutivo, o Unila-
salle-RJ foi palco do ONU Júnior, even-
to organizado por universitários dos 
cursos de Relações Internacionais de 
todo o Brasil, que simula os modelos 
de atuação da Organização das Nações 
Unidas na resolução de questões mun-
diais. Devido a seu alto padrão de ex-
celência acadêmica, o evento é, hoje, 
reconhecido pela própria ONU.
Em sua décima edição, o ONU Júnior 
reuniu, de 14 a 18 de novembro, cerca 
de 400 pessoas, entre educadores, uni-
versitários e alunos, 85 deles do La Salle 
Abel. Orientados pelos professores, os 
estudantes do Ensino Médio enfren-
taram o desafio de atuar como diplo-
matas das nações designadas, divididos 
em órgãos e comitês. A delegação do 
La Salle Abel foi coordenada pelos pro-
fessores Paulo Márcio Sias, Rodrigo Bor-
ges, José Augusto e Cláudia Malheiros. 

E, mais uma vez, nossa dele-
gação teve grande destaque 
com cinco alunos premiados. 
No Conselho de Segurança 
Histórico (CSH), os premiados 
foram Iago Drumond (3º ano 
EM) e Flavia Ornellas (2º ano 
EM), representando a Norue-
ga. Também representando o 
mesmo país nórdico da Euro-
pa, o aluno José Eduardo Cury 
(1º ano EM) conquistou a pre-
miação, desta vez no comitê 
de Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (OTAN). 
Já no comitê Cúpula do Leste 
Asiático (CLA), dois estudantes 
receberam Menção Honrosa: 
Victor Capone (1º ano EM), 
representando a Austrália, e 
Alice Tinoco (1º ano EM), re-
presentando o Vietnã.

La Salle Abel se destaca, mais uma vez, 
no mundo da literatura
Com o apoio, o incentivo e a organização 
de nosso vice-diretor, Ir. Lauro Bonhen-
berger, e da professora Sandra Abreu, os 
alunos do 1º ao 5º ano (Ensino Funda-
mental) do La Salle Abel foram os grandes 
vitoriosos na II Maratona Cultural, promo-
vida pela Academia de Letras da Região 
Oceânica de Niterói (ALRON). A premia-
ção foi realizada na sede da ALRON, na 
última semana do mês de setembro.

Na categoria Poesia e Contos, o 1º lu-
gar ficou com a aluna Manuela Vieira 
Maiatto Dias (3º ano, turma F), o 2º lu-
gar com o aluno Luis Guilherme Vilas 
Boas Augusto (4º ano, turma B), e Luca 
Vasconcellos Ribeiro (4º ano, turma A) 
ficou em 3º lugar.
Com menções honrosas foram premia-
das as alunas Clara Rosa Oliveira Gon-
çalves (3º ano, turma G), Ana Clara Me-

neses Ribeiro (2º ano, turma E), Thaís 
Cristina Chaves de Castro e Vitoria Leite 
M. Paes Bastos de Lima (ambas do 5º 
ano, turma H). Já na categoria Trabalho 
Artístico, as alunas Clara da Barra de 
Oliveira, Camille Perazzini de Sá e Giu-
lia Zandonade, todas do 1º ano do EF, 
triunfaram com belas produções.

Unilasalle-RJ recebe novamente o ONU Júnior
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Independência (setembro)

Dia das Crianças e dos Professores (outubro)

Proclamação da República (novembro)

Cerimônias do Hino:
Variedades
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Variedades

Lançada no mês de outubro, a cam-
panha Natal Solidário 2012 do Centro 
Educativo e de Promoção La Salle teve 
como tema “Crianças são sementes”. 
Nela, alunos do Centro Universitário, 
professores e colaboradores da Rede, 
além de seus familiares e amigos foram 
convidados a apadrinhar um dos alunos 
do CEPLAS-RJ, nesse Natal.
O lançamento da campanha coloriu a 
Varanda Cultural do Unilasalle-RJ, que 
recebeu os pequeninos, muito anima-
dos e enfeitados com flores, adereços e 
fitas coloridas, para uma manhã repleta 
de música, dança e solidariedade. Ao 
final, os presentes puderam escolher a 
“semente” (criança) que iriam cultivar 
no Natal de 2012.
A entrega dos enxovais para a garota-
da foi realizada na noite do dia 07 de 
dezembro, na Sala de Convenções do 
Centro Universitário (após o fechamen-
to desta edição). Na ocasião, os peque-
nos também apresentaram um Auto de 
Natal, coordenado pela professora de 
religião, Ghislaine Cantini.

Concertos para órgão no Unilasalle-RJ
Alunos dos 8º e 9º anos do La Salle Abel, e também alguns convidados, tiveram 
o prazer de assistir, nos dias 16 e 17 de outubro, a duas enriquecedoras aulas de 
música (uma para cada série) com o Ir. Renato Koch, fsc, que se apresentou no 
órgão Johannus Opus 25, na Sala de Convenções do Unilasalle-RJ. Nos concertos 
didáticos, além de executar clássicos de Johann Sebastian Bach, William Boyce e 
Johann Peter Kellner, entre outros importantes compositores, Ir. Renato também 
apresentou algumas informações históricas e culturais sobre os músicos e suas épo-
cas, para os presentes.

Com o objetivo de despertar 
nas crianças – nossos futuros 
eleitores – o interesse pela 
política e pelo voto, opor-
tunizando a participação 
em vivências educativas no 
exercício de seus direitos, 
alunos do 3º ano do EF e 
também da Oficina de Cria-
ção, Redação e Leitura In-
terpretativa (ministrada pela 
profª Elizane Lessa) foram 
convocados, na primeira se-
mana de outubro, para uma 
“brincadeira” que pode ser 
considerada uma verdadeira 
lição de cidadania: as elei-
ções simuladas.
Aproveitando o momento de Elei-
ções Municipais, pelo qual o país 
estava passando, e também para 
colocar em práticas os conceitos 
apresentados durante as aulas de 
História, com a matéria de Municí-
pios, as crianças tiveram a oportu-
nidade de discutir os problemas de 
nossa cidade, desenvolver propos-
tas de governo, elaborar suas cam-
panhas com direto a propagandas 
eleitorais e ainda votar nos candi-
datos preferidos.

Ética e cidadania na infância

Campanha de Natal 
do CEPLAS-RJ

Em todas as salas nas quais a si-
mulação foi realizada, a cabine 
eleitoral esteve presente, com 
as tradicionais urnas de papel e 
até com a representação de uma 
urna eletrônica. Na ocasião, foram 
“eleitos” vereadores, prefeito e 
vice-prefeito, todos alunos. Uma 
atividade criativa e muito impor-
tante, pois além de leitores do 
futuro, as crianças são poderosos 
multiplicadores e levam o debate 
para suas casas. 
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De ideias simples nasceram grandes 
aventuras e encantadores contos de fa-
das. Desde 2009, o La Salle Abel, em 
parceria com a editora Estante Mágica, 
desenvolve o Projeto Magia, com as tur-
mas do 4º ano do Ensino Fundamental. 
Durantes dois meses, nas aulas de Reda-
ção, os alunos escrevem suas historinhas 
e fazem desenhos para ilustrá-las. Todo 
o material produzido pela garotada é 
entregue à editora, que transforma o 
trabalho de sala de aula em lindos livri-
nhos de história. E a culminância deste 

Alunos do Ensino Médio 
participaram do 
Simulado ENEM
O Exame Nacional do Ensino Médio 
2012 foi realizado, em todo o Brasil, nos 
dias 03 e 04 de novembro, e para que os 
alunos do 3º ano do EM pudessem testar 
os seus conhecimentos antes desta prova, 
que está sendo cada vez mais adotada por 
universidades brasileiras em seus proces-
sos seletivos, o La Salle Abel aplicou um 
simulado nos moldes do Exame, nos dias 
19 e 20 de outubro. Lançado em 2011 
pela Instituição, como desdobramento do 
Projeto ENEM, o simulado é muito impor-
tante para exercitar e mensurar o nível de 
conhecimento dos alunos. 
“A simulação da prova, com o mesmo 
número de questões, tempo de dura-

ção e horário, foi 
fundamental para 
que os alunos se fa-
miliarizassem com a 
realidade da prova, 
além de propiciar 
ao estudante uma 
ideia mais precisa de 
como se realizaria o processo, diminuin-
do significativamente a ansiedade du-
rante a prova”, explicou o coordenador 
do Ensino Médio, prof. Alírio Gomes.
Também, no dia 20 de outubro, foi 
aplicada pelo terceiro ano consecutivo 
a prova Brasileirinho. Um projeto espe-
cífico para o 5º ano do EF, com provas 

de Português e Matemática, questões de 
múltipla escolha e valendo nota. E para 
que os professores pudessem avaliar de 
modo ainda mais eficaz o desempenho 
dos alunos, o projeto contou com a pri-
meira aplicação de testes no 2º período 
e com a segunda etapa acontecendo 
mais para o fim do 3º período. 

Projeto Um Dia 
no Ensino Médio
No auge da adolescência, a entrada 
no Ensino Médio representa um ritu-
al de passagem num mundo de mais 
independência, o que exige ainda 
mais responsabilidade. As novida-
des são muitas e as dúvidas também. 
Pensando nisso, as coordenações dos 
Ensinos Médio e Fundamental II de-
senvolveram o projeto “Um Dia no 
Ensino Médio”, com o intuito de pro-
porcionar uma vivência nos diversos 
espaços deste seguimento.
Alunos das oito turmas do 9º ano do 
EF II foram convidados, na manhã do 
dia 05 de novembro, a visitar as insta-
lações do EM e lá participaram de au-
lões de diferentes disciplinas, de pa-
lestras sobre temas variados, de visitas 
monitoradas, de experimentação nos 
laboratórios e da apresentação das ati-
vidades do EM. Sem dúvida, uma ma-
nhã de descobertas e, principalmente, 
de muito aprendizado. 

projeto aconteceu no dia 06 de novem-
bro, no Teatro Abel, com a entrega dos 
livros para os pequenos autores. A so-
lenidade, aberta pelo nosso diretor, Ir. 
Petry, e comandada pela coordenadora 
do EF I, a prof.ª Ismênia Madureira, teve 
direito a exibição de vídeos, apresenta-
ção teatral, leitura de poemas e fábulas, 
além de dança e muita música. Todas 
as apresentações com temáticas ligadas 
ao meio ambiente e ao universo infan-
til. Uma tarde de reconhecimento e de 
muita emoção!

Dando asas à imaginação
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O dia 03 de outubro foi dia de brin-
car de feira no Espaço Alfa! Uma 
atividade multidisciplinar, ideali-
zada pelas professoras Gisele Bit-
tencourt e Silda Regina (do 1º ano 
– turma B), propôs que os alunos 
de todas as turmas do 1º ano do EF 
trouxessem para a escola diferentes 
tipos de frutas, legumes, verduras 
e flores, para montarem um ver-
dadeiro hortifruti em sala de aula. 
A atividade tinha como objetivo 
ensinar as crianças a lidarem com 
o Sistema Monetário, para que 
aprendam a planejar os seus gastos 
e a economizar, além de reforçar a 
importância dos vegetais, colhidos 
na horta, no jardim e no pomar, 
para uma alimentação saudável.

Olimpíadas de 
Matemática

Variedades

A disciplina Informática Educativa pro-
moveu mais uma atividade para os alu-
nos do La Salle Abel: as Olimpíadas de 
Matemática – Concurso de Tabuada. 
Dessa vez, 235 alunos do 3º ano do 
EF participaram do concurso, realizado 
entre 15 de outubro e 05 de novembro, 
com a entrega de medalhas e prêmios 
oferecidos pela Mamulengo, no dia 08, 
para os oito vencedores, um represen-
tante de cada turma.
No turno da manhã, os premiados fo-
ram Larissa Corrêa Paranhos (turma A) e 

Eduardo Erthal Campos (turma B), am-
bos alunos da professora Andréa Cam-
pos. Já no turno da tarde, os vencedo-
res foram Laura Quevedo Coutinho 
(turma C), Maria Eduarda Dias da Silva 
(turma D), Matheus de Carvalho Guei-
ros (turma E), Marina Alfradique de 

Melo Arruda (turma 
F), Bernardo Duarte 
Pinto de Souza (tur-
ma G) e Maitê G. de 
Freitas Arantes Brasil 
(turma H), alunos das 
professoras Karolinne 
Abreu e Kellyanne 
Silva.
Desenvolvido com o 
software educativo 
TuxMath, o desafio 
para as turmas do 3º 

ano foi concluir a multiplicação de 0 a 
7. É importante frisar que este programa 
educativo pode ser utilizado tanto para 
introduzir conceitos quanto para refor-
çar os conteúdos aprendidos em sala de 
aula, de forma prática.

Acampamento da Lua

Dormir fora de casa, longe da família, 
pode ser um grande desafio e, ao mes-
mo tempo, uma atividade muito diverti-
da, quando se tem seis ou sete anos. Tal 
experiência foi novamente proposta aos 
alunos das cinco turmas do 1º ano do EF, 
que entre os dias 9 e 10 de novembro 
passaram a noite no colégio. Em sua 6º 
edição, o Acampamento da Lua recebeu 
104 crianças, que chegaram ao La Salle 
Abel com malas, travesseiros, colchone-
tes e até bichinhos de pelúcia, prepa-

rados para uma 
noite pra lá de 
animada. Alegria 
dos pequenos, 
sofrimento dos 
pais, que ficaram 
com os corações 
apertados.
 Contação de 
histórias com o 
escritor infantil 
Ângelo Reis, ci-
neminha (com 
direito à famo-
sa pipoca do Ir. 
Hilário), disco-
teca, oficina de 
arte, atividades 
físicas, lanche 

coletivo e até um divertido desfile de 
pijamas empolgaram a garotada, que 
não queria saber da soneca. O even-
to mobilizou, além das professoras de 
turma, profissionais de áreas variadas 
como direção, coordenação, comu-
nicação e marketing, eventos, audio-
visual, serviços gerais e professores de 
educação física, artes e biblioteca, e 
também contou com o apoio do curso 
de línguas Fisk.

Projeto Hortifruti
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Fique por Dentro

Novidades

Inaugurado no Plaza Shopping no mês 
de outubro, no 1º piso (entre as lojas 
Fast Shop e Ri Happy), para a divul-
gação das campanhas de matrícula do 
Colégio La Salle Abel e do vestibular de 
verão do Unilasalle-RJ, o stand Rede 
continuará montado no shopping até o 
dia 1º de janeiro. No local, estão sen-
do feitas as inscrições para o vestibular 
2013, com isenção da taxa, e ainda há 
distribuição de brindes.

Blitz Jovem Pan

Uma ação promocional da Rede La 
Salle movimentou as saídas do La Salle 
Abel (Ensinos Fundamental e Médio) e 
do Unilasalle-RJ, durante os meses de 
setembro, outubro e novembro, levan-

do a famosa blitz da Jovem Pan 
(FM 102,9) para as portarias do 
Colégio e do Centro Universi-
tário. Ao todo, foram realiza-
das 12 ações, marcadas pela 
distribuição de brindes como 
mouse pads, canetas, lápis, 
bloquinhos, lixeiras para carros 
e adesivos da Rádio.

Stand da Rede La Salle 
no Plaza Shopping

Mais um ano letivo termina e, durante o período de férias, o La 
Salle Abel se prepara para bem receber antigos e novos alunos, a 
partir do dia 18 de fevereiro de 2013. Confira abaixo as primeiras 
atividades do ano que vem:

Reuniões de pais do EF
05/02 - 1º ano do EF (às 18h)
06/02 - 2º ano do EF (às 18h)

Recesso de carnaval
De 08 a 15/02

Volta às aulas
18/02, para todos os alunos

Reuniões de pais do EF e do EM
19/02 - 6º e 7º anos do EF (às 18h30)
20/02 - 8º e 9º anos do EF (às 18h30)
21/02 - 1º ano do EM (às 18h30)
22/02 - 2º ano do EM (às 18h30)
25/02 - 3º ano do EM (às 18h30)
26/02 - 3º ano do EF (às 18h)
27/02 - 4º ano do EF (às 18h)
28/02 - 5º ano do EF (às 18h)

OBS.: O local das reuniões será informado posteriormente.



18 Dezembro de 2012

O curso de Técnicas Culinárias Básicas 
para Adolescentes, ministrado pela 
chef Cristiane Gonzalez, movimentou 
a cozinha experimental do Unilasalle-
-RJ. Cerca de 15 adolescentes, de 13 
a 16 anos, aprenderam tudo sobre a 
seleção dos alimentos, os cuidados 
com a higiene e o preparo efetivo das 
receitas, bem como a aplicação práti-
ca de algumas técnicas de apresenta-
ção e montagem dos pratos. Logo na 
primeira aula, a garotada conheceu 
e utilizou diferentes tipos de ervas e 
especiarias, na confecção de massas 
e molhos. Sempre muito empolgados, 

os jovens alunos participaram ativa-
mente e colocaram, literalmente, a 
mão na massa.
Já na segunda aula, sobre a carne 
bovina, os participantes aprenderam 
alguns cortes e saborearam delícias 
como picadinho do chef, yakisoba de 
filé e estrogonofe clássico. Tudo sob 
a supervisão dos pós-graduandos do 
Centro Universitário, Jacyara David 
e André Patrick. Lições sobre o pre-
paro do frango e do arroz também 
integraram a programação do curso, 
que teve início no mês de setembro e 
término em outubro.

Novos cursos do Unilasalle-RJ
O Centro Universitário La Salle do Rio 
de Janeiro está com dois novos cursos 
de graduação para o primeiro semestre 
2013: Engenharia de Produção e Tec-
nologia em Sistemas para Internet.  
O curso de Bacharelado em Engenharia 
de Produção, com duração de 5 anos, 
engloba a análise, o planejamento e a 
programação dos processos emprega-
dos pelas organizações, na produção de 
bens e serviços. 
 “Estamos montando um corpo docente 
todo com mestrado e doutorado, e pro-
fissionais com experiência de mercado, 
que tenham contatos em vários setores da 
economia e que possam apresentar para 
nossos alunos o potencial do network 
para um engenheiro de produção”, afir-

mou a profª Juliana Benício, coordenado-
ra do curso. 
O segundo novo curso oferecido é o de 
Tecnologia em Sistemas para Internet, 
com duração de 2 anos e meio. A pro-
posta é preparar o aluno para atuar neste 
novo mercado, em especial, no desenvol-
vimento de sistemas para internet. 
“Por ser um curso mais curto, de ape-
nas dois anos e meio, o enfoque maior 
são as matérias técnicas específicas da 
área. O curso é totalmente voltado para 
o mercado de trabalho, capacitando 
o aluno no uso das tecnologias mais 
modernas de desenvolvimento de sis-
temas”, destacou o coordenador, prof. 
Alexandre Sena. 

Adolescentes agitam a cozinha do Unilasalle-RJ
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Nascido em 1º de julho de 1958, em 
Arroio do Meio (RS), nosso atual diretor, 
Ir. Paulo Petry, decidiu tornar-se um Ir-
mão de La Salle aos 18 anos. A caminho 
de Brasília (DF), onde prestaria o servi-
ço militar, o jovem passou por Curitiba 
(PR) e lá conheceu a comunidade dos 
Irmãos, sua relação com o divino e a 
relação fraterna entre si.

Entre 2005 e 2011, atuou como Provin-
cial de São Paulo, cuidando de 14 uni-
dades (entre elas o La Salle Abel, onde 
também atuou por dois longos perí-
odos). Ao todo, o educador já passou 
por mais de 30 cargos dentro da Rede 
La Salle e em janeiro deste ano assumiu 
a direção de nosso colégio. Ir. Petry ain-
da atuou como Presidente da 
Confederação Latino America-
na e Caribenha de Religiosos e 
Religiosas (CLAR), entre 2009 
e 2012.

Com formação em Ciências 
Religiosas (PUC-PR), Teologia 
(PUC-RJ) e Pedagogia, licen-
ciatura em Administração Es-
colar (FUA-AM), especializa-
ção em Comunicação Social 
(UFS-SEPAC), mestrado em 
Filosofia (UGF) e doutorado 
em Ciências (UERJ), Ir. Petry é 
ainda presidente da Associa-
ção Brasileira de Educadores 
Lassalistas e tem entre as de-
zenas de cursos o de Estudos 
Lassalistas, feito durante oito 
meses na Itália.
 
MEGABEL: Ao assumir como diretor do 
La Salle Abel, no início deste ano, quais 
eram suas expectativas e quais delas já 
se concretizaram?

Ir. Paulo Petry: Assumi a direção do 
Colégio La Salle Abel com a expecta-
tiva de dar continuidade ao excelente 
trabalho realizado pelos diretores que 
me precederam (mais recentemente os 
Irmãos Albano, Amadeu, Laurentino e 
Arno), trazer meu aporte na construção 
de relações fraternas e realçar o brilho 
desse colégio que vem iluminando Ni-
terói há algumas décadas. Creio que 
com a equipe diretiva, o pessoal admi-
nistrativo, os educadores e colaborado-
res lassalistas envolvidos nessa obra, e 
especialmente com a confiança em nós 

depositada pelas famílias, estamos dan-
do passos significativos pelos caminhos 
do saber, da emoção e da construção 
do conhecimento. Juntos, caminhamos 
este ano e somos desafiados a construir 
uma maravilhosa comunidade de pes-
soas de boa vontade em 2013.

MEGABEL: Quais são as suas principais 
atribuições como diretor do La Salle 
Abel?

Ir. Petry: Como a própria palavra “Dire-
ção” já insinua, uma das principais atri-
buições é dirigir o Colégio. Isto implica 
um constante relacionamento com os 
diferentes grupos de pessoas que cons-
tituem essa comunidade educativa. 

Muitas reuniões, entrevistas pessoais, 
encontros com parceiros e diálogos com 
integrantes da comunidade são algu-
mas das atribuições nas quais o diretor 
investe grande parte do seu dia. Estar 
com os educadores sempre que possí-
vel, dar uma passada pelas salas de aula 
de vez em quando para uma palavra de 
ânimo aos alunos, encontrar-me infor-
malmente com os alunos nos recreios 
são momentos de grande emoção e 
que dão o real sentido de sermos to-
dos educadores lassalistas. Cuidar para 
“que o colégio vá bem”, como nos dizia 
nosso Santo Fundador São João Batista 
de La Salle, é talvez a grande atribuição 
e missão do diretor, e também de todos 
os educadores, educandos e familiares.

MEGABEL: Qual o balanço que o sr. faz 
deste primeiro ano à frente do colégio?

Ir. Petry: Foi um ano que exigiu muito 
de todos nós. Um ano que nos trouxe 
grandes alegrias. Um ano que nos leva a 
agradecer ao Deus da Vida por todos os 
trabalhos realizados, pelas conquistas 
pessoais e comunitárias e pelos nossos 
acertos. Sem entrar em detalhes, pode-
mos afirmar que este foi, certamente, 
um ano de muitos desafios, algumas 
perdas, muitas conquistas e alegrias. 
Manter uma equipe de alta performan-
ce para administrar o Colégio La Salle 
Abel foi, e é, um dos grandes desafios, 
que nos traz satisfação por tudo o que 
cada um, individual e comunitariamen-

te, pode contribuir. Na grande 
obra da redenção, o nosso 
colégio está dando sua contri-
buição, formando cidadãos e 
pessoas que buscam manter 
um bom relacionamento con-
sigo, com o próximo, com o 
cosmos e com o Criador.

MEGABEL: Quais os princi-
pais projetos do colégio para 
2013?

Ir. Petry: Construir uma co-
munidade de pessoas que se 
queiram bem, que se respei-
tem e se amem. Formar hu-
mana e cristãmente os jovens 
e crianças que nos são con-
fiados. Preparar pessoas que 
saibam conviver, que saibam 
reconhecer o próprio lugar 
no universo, que reconheçam 

o Criador e seu projeto de amor para 
com cada uma de suas criaturas em 
particular e para com o todo da criação. 
Nisso tudo, um dos projetos do Colégio 
La Salle para 2013 é oferecer a melhor 
educação a todos, ajudando crianças 
e jovens a preparar-se para bem viver, 
conviver e vencer os desafios que a vida 
oferece. O colégio recebeu algumas 
melhorias em sua estrutura nos últimos 
anos. Para 2013, vamos continuar in-
vestindo para oferecer bons espaços e 
recursos. Assim, vamos melhorar a par-
te de recursos tecnológicos (especial-
mente em sala de aula). Proximamente, 
serão feitas as reformas da calçada ao 
redor do colégio, do alambrado, das 
quadras de cimento, além de trocar a 

Capa

Megabel entrevista o diretor 
do La Salle Abel

Amor pela família e pelas crianças: Irmão Petry com seus sobrinhos 
netos, na Comunidade de Ervalzinho, em São João do Oeste (SC)
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grama sintética do campo menor. Para a 
manutenção das estruturas, teremos que 
pintar o prédio do Ensino Médio e rever 
a cobertura do longo corredor externo 
do EM. Outras melhorias e investimen-
tos de menor porte estão projetados 
também para a área esportiva e outras 
áreas da escola. Tudo isso visa oferecer 
maior conforto, satisfação e segurança 
aos nossos alunos, familiares e amigos 
lassalistas, que transitam dentro e ao re-
dor da escola.

MEGABEL: O EIJL promete movimentar 
o La Salle Abel no ano que vem. Fale um 
pouco mais sobre este encontro.

Ir. Petry: Em 2013, de 20 a 22 de julho, a 
Província La Salle Brasil-Chile celebrará 
o Encontro Internacional da Juventude 
Lassalista (EIJL) em Niterói, no Colégio 
La Salle Abel. A Província La Salle Bra-
sil-Chile convida os jovens lassalistas a 
participarem do EIJL, a realizar-se jus-
tamente antes da Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ) 2013. Será uma ocasião 
para os jovens de 16 a 26 anos (alunos e 
ex-alunos) encontrarem-se, trocarem ex-
periências de seguimento de Jesus Cristo 
e, particularmente, partilharem o que 
significa ouvir e proclamar a Palavra de 
Deus no Mundo da Educação. Para que 
possamos bem acolher as pessoas, as va-
gas das quais dispomos não são infinitas, 
e estas serão ocupadas à medida que as 
inscrições chegarem. Os participantes 
são convidados a prepararem-se com 

antecedência por meio do estudo de 
alguns temas e da elaboração de cele-
brações que servirão para tornar muito 
vivo o Encontro.

MEGABEL: Qual a importância da rea-
lização de um evento desse porte para 
nossa escola?

Ir. Petry: Um encontro como este é 

uma oportunidade ímpar para qualquer 
escola. Acontece a cada três anos num 
dos Colégios La Salle dos mais de 80 
países em que a Rede La Salle se faz 
presente. Os últimos encontros da Ju-
ventude Lassalista ocorreram em Ma-
drid, Melbourne, Toronto e Roma. Ago-
ra é a vez de Niterói, é a nossa vez de 
bem acolher jovens do mundo todo e 
também de outros Colégios La Salle do 
Brasil. É claro que um encontro como 
esse exige muito de todos nós que 
constituímos a comunidade educativa 
lassalista. Já estamos formando as equi-
pes que ajudarão a animar e realizar o 
encontro. Certamente será a ocasião 
apropriada para dizer a todos o quão 
afetuosa, acolhedora e organizada é a 
nossa comunidade lassalista de Niterói. 
Estamos seguros de que será um evento 
de grande expressão e que trará benefí-
cios para toda a comunidade. Teremos 
oportunidade de conhecer lassalistas do 
mundo e construir laços de fraternida-
de para além de nosso colégio e cidade.

MEGABEL: De que forma o EIJL poderá 
enriquecer a formação de nossos estu-
dantes?

Ir. Petry: Que venham participar, de 
fato, os jovens que têm uma séria in-
tenção de seguir os passos de Jesus, 
sendo seus testemunhos no mundo 
da Educação. O ideal seria que os que 
vierem participar do EIJL já tivessem 
feito uma boa caminhada na pastoral 

Megabel entrevista o diretor

Ensaio fotográfico no La Salle Abel, para a capa do CD “Tua Imagem - Tua Luz” (o seu 3º), 
gravado no fim de 2011

Presidente da Confederação Latino Americana e Caribenha de Religosos e Relgiosos, Irmão 
Petry e a Irmã mexicana Mercedes Casas recebem a bênção papal, em audiência com Bento 
XVI, no Vaticano, em 2011
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da própria instituição educativa las-
salista. Vale a pena encontrar-se com 
outros jovens lassalistas, especialmente 
quando têm algo a partilhar, oferecer e 
vontade de atuar na construção de um 
mundo melhor. Venham os que vibram 
com La Salle no seguimento de Jesus 
Cristo. Será uma oportunidade espe-
tacular de encontro com semelhantes, 
confraternização com outros lassalistas 
e enriquecimento espiritual na comuni-
dade eclesial. Inglês, espanhol, italiano 
e português são as principais línguas 
usadas mundo afora pelos lassalistas, 
e serão estes os principais idiomas que 
usaremos para comunicar-nos durante 
o EIJL. Para obter informações sobre 
o Encontro Internacional da Juventu-
de Lassalista visite: www.lasalle.net.br/
dev/eijl/index.php; www.facebook.com/
EIJL2013; twitter.com/EIJL2013. 

MEGABEL: Em 2012, o sr. passou a in-
tegrar a Comissão Preparatória para o 
45º Capítulo Geral? O que representa e 
quais os objetivos dessa comissão?

Ir. Petry: Essa comissão é constituída 

por oito Irmãos: um Se-
cretário Geral e outros 
representando cada 
região do Instituto dos 
Irmãos das Escolas Cris-
tãs. Fui convocado a 
participar dessa Comis-
são Preparatória como 
representante da Amé-
rica Latina e do Caribe. 
A comissão é constituí-
da pelo Superior Geral 
e seu Conselho e tem 
os seguintes objetivos: 
1) Preparar o 45º Ca-
pítulo Geral, que é “a 
expressão mais elevada 
de comunhão existente 
entre todos os Irmãos” 
da Congregação e toda 
a Rede La Salle; 2) Em-
preender uma avalia-
ção da vida do Instituto 

dos Irmãos das Escolas Cristãs; 3) Facili-
tar a adaptação e renovação continuada 
das Províncias, comunidades e colégios; 
4) Estabelecer proposta de ação futura; 
5) Eleger o Irmão Superior Geral dos Ir-
mãos das Escolas Cristãs e os Conselhei-
ros Gerais.

MEGABEL: Como foi o 1º encontro 
desta Comissão, realizado em Roma,  e 
como está sendo a sua participação?

Ir. Petry: O primeiro encontro da Comis-
são aconteceu em setembro de 2012. 
Em uma semana, trabalhamos duro para 
começar a definir a proposta de tema e 
metodologia do próximo Capítulo Geral. 
Um dos grandes desafios é a comuni-
cação dentro da comunicação. Os três 
idiomas que usamos para comunicar-
-nos são o Inglês, o Francês e o Espanhol. 
Apesar de nenhuma das três ser minha 
língua mãe, não tive dificuldades para 
acompanhar e mesmo coordenar essa 
primeira sessão de trabalhos. É claro 
que um sotaque tão particular como o 
australiano exige mais de nossa atenção 

do que seria de se supor. Represento a 
Região Lassalista Latino Americana (RE-
LAL). Vale recordar que a Rede La Sal-
le é integrada por praticamente todos 
os países do nosso continente (menos 
Guianas e Uruguai). Após longos anos 
dedicados a trabalhos que me leva-
ram a diversos destes países, sinto-me 
preparado para representar a América 
Latina e o Caribe. Como Presidente 
da Confederação Latino Americana de 
Religiosos e Religiosas (nos últimos três 
anos), tive a oportunidade de conhecer 
praticamente todos os países, os modos 
de viver, atuar e assumir a missão que 
nos é confiada a nós como religiosos. 
Por isso, está sendo para mim, ao mes-
mo tempo um grande desafio e uma 
enorme alegria, poder servir à nossa 
congregação através do trabalho que 
me foi solicitado. Essa missão somente 
pode ser assumida com o apoio dos Ir-
mãos da Província La Salle Brasil-Chile, 
com a cooperação intensa dos integran-
tes da Comissão e a orientação do nos-
so Superior Geral e seu Conselho.

MEGABEL: Neste fim de ano, qual o re-
cado que sr. deixa para nossos alunos e 
para toda a Família Lassalista?

Ir. Petry: Busquemos ser tão bons quanto 
esperamos que os outros sejam bondo-
sos conosco. Se for preciso corrigir, fa-
çamos a correção. Se for necessário um 
afago, manifestemos nosso afeto. Caso 
um limite tenha que ser imposto, ajude-
mos a respeitá-lo, a estabelecê-lo e a le-
var pessoas e projetos a bom termo. Aci-
ma de tudo, transformemos nossas boas 
intenções em ações criativas e geradoras 
de vida. Assim, com segurança, podere-
mos festejar juntos o novo ano que está 
por nascer. Cada novo dia de 2013 será 
um dia especial porque saberemos par-
tilhar o saber adquirido, partilhar o que 
temos e somos, e revelar o melhor que 
trazemos em nosso interior. FELIZ NATAL 
e PRÓSPERO ANO NOVO!

Megabel entrevista o diretor

Em 2009, na reunião de posse da CLAR, em Bogotá (Colômbia), 
quando assumiu a presidência, ao lado de religiosos represen-
tantes de diversas partes do mundo
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A sabedoria que nos foi legada pelos 
gregos sobre a necessidade do ser hu-
mano conhecer-se antes de qualquer 
coisa, para que, a partir daí possa cons-
truir sua existência e descobrir o seu lu-
gar no mundo pode ser inspiradora para 
o agir pedagógico de nossas escolas, 
para nosso planejamento e para nossas 
opções no campo da educação.

É preciso ajudar a pessoa a conhecer-
-se, apoia-la para que tenha a coragem 
de descer aos recônditos de sua alma 
e descubra a natureza a qual pertence. 
Conhecendo seus limites e potencia-
lidades, pode lançar-se em busca do 
novo, da criatividade e da permanente 
postura de abertura diante do outro e 
do mundo.

A educação, entendida como um todo, 
ultrapassa os liames da sala de aula e 
da própria escola. Insere-se mesmo na 
presença e na postura de todos os en-
volvidos na práxis educativa. Quem vai 
à praia não pode negar-se a respirar a 

brisa trazida pelo mar. Assim também, 
quem se aproxima dos educadores, ine-
vitavelmente, sente-se envolvido pelo 
aroma contagiante do entusiasmo, da 
alegria, da esperança e do amor.

Se, na escola, todos apontam para um 
mesmo lado, se todos investem as for-
ças com a finalidade de despertar os 
mesmos valores, as mesmas atitudes, 
então, inevitavelmente, os estudantes 
compreenderão que isso, por algum 
motivo deve ser importante. É impos-
sível que todos estejam errados! Daí a 
necessidade da unidade de todos a da 
comunhão incondicional com os valo-
res da instituição.

Todas as atitudes, palavras, gestos e pre-
senças levam a pessoa a refletir sobre o 
seu significado. Por isso mesmo, faz-se 
necessário ter claro o que queremos en-
sinar e o porquê de querermos ensinar. 
Em tempos de marketing é importante 
falar do que ensinamos, mas mais impor-
tante ainda é fazer o que falamos e en-

Educador Lassalista: 
portas abertas para o amor
Irmão Lauro Bohneberger
Vice-diretor do La Salle Abel

sinamos, tornar realidade no cotidiano 
escolar aquilo a que nos propomos no 
Projeto Pedagógico e o que herdamos 
de La Salle. Os educandos querem ver 
ao vivo e a cores aquilo que dizemos. 

A essência da escola é promover o ho-
mem, a vida, e através da pessoa hu-
mana ajudar na reconstrução do mun-
do. Professamos a crença de que “mu-
dando o homem, é possível mudar o 

mundo”, ou, retomando as palavras de 
Einstein, “o problema do mundo não é 
a bomba, é o coração do homem”. Esse 
horizonte deve transparecer em todos 
os momentos educativos e em todas as 
opções que fazemos, pois o valor su-
premo sempre será a pessoa.

Nosso rosto, nossa voz, nosso olhar pre-
cisam estar em consonância com o que 
acreditamos e pregamos na escola. Se é 
possível um mundo melhor em que as 
pessoas sejam tratadas com dignidade, 
então, melhor do que dizer, é mostrar. A 
palavra alimento ainda não é alimento, 
assim como a palavra água não mata a 
sede. A palavra amar ainda não é amor. 
Se acreditamos de verdade na possi-
bilidade de tornar o homem melhor é 
importante começarmos por nós, tor-
nando-nos portas abertas, acolhedoras 
capazes de inspirar confiança. Assim, de 
mãos estendidas uns para os outros po-
deremos contribuir com o sonho de La 
Salle, que hoje é o sonho de todos nós.

“A educação, 
entendida como um 

todo, ultrapassa os 
liames da sala de aula 

e da própria escola. 
Insere-se mesmo na 

presença e na postura 
de todos os envolvidos 

na práxis educativa.”
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A Família Lassalista e os jovens da PA-
JULA se reuniram na noite do dia 25 
de outubro, na capela do La Salle Abel 
EF, para celebrar a abertura do Ano da 
Fé 2012-2013. A missa foi organizada 
pelo Serviço de Pastoral e celebrada 
por nosso capelão, Pe. Antonio. Na 
ocasião, o coordenador da Pastoral, 
prof. Leonardo Borba, fez a leitura da 
carta de Dom José Francisco Resende 
Dias, Arcebispo Metropolitano de Nite-
rói, a qual nos convidava a professar-

mos publicamente a nossa fé: “Unidos 
à pedra de Pedro, queremos celebrar 
este Ano da Fé da forma a mais fecun-
da possível. (...) Vamos confessar a fé no 
Senhor Ressuscitado nas nossas igrejas, 
nas nossas casas, dentro das nossas fa-
mílias. Vamos professar, publicamente, 
sem medo nem vergonha, a Fé que nos 
sustenta.” (trecho da carta). O Ano da 
Fé foi inaugurado pelo Santo Padre, o 
Papa Bento XVI, no dia 11 de outubro 
de 2012 (cinqüentenário da abertura 

do Concílio Vaticano II), 
indo até o dia 24 de no-
vembro de 2013 (Soleni-
dade de Cristo Rei). Este 
ano, ele foi celebrado em 
todas as Igrejas Católicas 
do Mundo. O Ano da Fé é 
um convite para uma au-
têntica renovação e trans-
formação do coração, à luz 
do Evangelho e da pessoa 
de Jesus Cristo.

Missa de 15 anos
Em noite festiva, repleta de 
oração, muita música e come-
moração, 15 alunos do 9º ano 
do EF e do 1º ano do EM se 
reuniram com seus familiares e 
amigos, no dia 28 de setembro, 
na capela do La Salle Abel - EF, 
para juntos celebrarem os seus 
15 anos. A missa de ação de 
graças pelos aniversários foi ce-

lebrada por nosso capelão, Pe. Antônio, 
que parabenizou não só os alunos, mas 
principalmente seus pais, pela educação 
e pelos valores transmitidos a esses ado-
lescentes. A celebração eucarística é rea-
lizada anualmente pela Pastoral. Após a 
celebração, todos os presentes cantaram 
parabéns aos aniversariantes e saborea-
ram um delicioso bolo! 

Celebração de entrega da Bíblia
Todos os anos, no mês de setembro, 
somos convidados a olhar com mais in-
tensidade para a Palavra de Deus. A Bí-
blia é o livro e a memória de seu povo e 
é nosso dever conhecê-la, para que seja 
sempre nossa fonte de inspiração e ilu-
minação na fiel caminhada com Deus. 
E na noite de 27 de setembro, cerca de 
150 alunos da catequese se reuniram, 
na Sala de Convenções do Unilasalle-
-RJ, a seus familiares e catequistas (Cel-
ma, Gilma, Jagnei, Luci, Maurício, Os-
car, Rosangela, Solange e Ir.Walysson) 
para uma bela celebração com o Padre 
Ronnie Diniz. Um momento de alegria 
e de muita oração, que contou com a 

participação ativa dos cate-
quizandos. Eles apresenta-
ram símbolos das mensagens 
que encontram na leitura do 
jogral como velas, espelhos, 
ouro, mel, sementes e frutos. 
Em um dos momentos mais 
importantes da celebração, 
as crianças e jovens rece-
beram de seus familiares a 
Bíblia Sagrada, fonte reve-
ladora de Deus para os cris-
tãos. Com esse gesto, foram 
expressos o amor e o valor 
da Palavra de Deus, na vida 
da Catequese.

Espiritualidade

Missa de abertura do Ano da Fé

MANIFESTA 
2012

O La Salle Abel marcou presença 
no Manifesta 2012, um evento de 
preparação para o Dia Nacional 
da Juventude, promovido pela Ar-
quidiocese de Niterói, no dia 02 
de outubro, no colégio Salesiano. 
Com um stand na Feira Vocacio-
nal, os Lassalistas tiveram a opor-
tunidade de apresentar a proposta 
do Instituto dos Irmãos De La Salle 
para os jovens que desejam apro-
fundar sua vocação, de maneira 
especial para aqueles que preten-
dem ingressar na vida religiosa. 
O stand foi organizado pelo prof. 
Leonardo Borba, coordenador do 
Serviço de Pastoral, e sua equipe.
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Espiritualidade

No dia 05 de outubro, a capela do La 
Salle Abel EF, ficou ainda mais bonita 
com uma bela manhã de Adoração ao 
Santíssimo, organizada pelo Irmão Hilá-
rio, com apoio da Pastoral. Das 6h30 às 
12h15, diversas turmas passaram por lá, 
deram graças e louvores a Deus e tam-
bém escutaram as palavras do Irmão 
sobre o significado da hóstia consagra-
da e a importância da missa. E entre os 
alunos que desfrutaram desta enrique-
cedora manhã de Adoração estavam os 
pequeninos do 1º ano do EF, que reza-
ram o Pai Nosso e surpreenderam Ir. Hi-
lário cantando uma canção.

Adoração ao Santíssimo

Os alunos integrantes da PAJULA do 
Colégio La Salle Abel estiveram presen-
tes no Encontro Provincial de Jovens, 
realizado em Botucatu (SP), entre os 
dias 06 e 09 de setembro. A temática 
do encontro, escolhida pelos próprios 
jovens que participaram do Encontro 
de Lideranças, em março deste ano, 
foi “Juventude Lassalista caminho de 
transformação” e o lema “Semeando a 
palavra e colhendo a transformação”. 

La Salle Abel no Encontro 
Provincial de Jovens Lassalistas

Das diversas atividades planejadas para 
2013, a Pastoral do La Salle Abel está fo-
cando o seu planejamento na prepara-
ção e realização do Encontro Internacio-
nal da Juventude Lassalista (EIJL), evento 
organizado por ocasião da Jornada Mun-
dial da Juventude. De 19 a 22 de julho, 
teremos a alegria de acolher, em nosso 
colégio, jovens das comunidades las-
salistas presentes em mais de 80 países 
do mundo. Espera-se aproximadamente 
1.500 jovens, que durante esses dias par-
tilharão suas experiências de vida, suas 

Juntos, eles partilharam a vida, rezaram 
e sonharam com novos projetos, tudo 
isso com o intuito de contribuir para a 
caminhada das juventudes da Província 
Brasil-Chile. O grupo foi coordenado 
pelo prof. Leonardo Borba, do Serviço 
de Pastoral, e assessorado pelos pro-
fessores Paulo Marcio Sias, Mariana Di 
Mango, Leonardo Chermont e Ir. Walys-
son Guimarães.

Encontro Internacional da 
Juventude Lassalista, 
você não pode ficar de fora!
*Por Leonardo Borba

culturas e as vivências grupais. Poderão 
participar do EIJL jovens de 16 a 26 anos 
(alunos, ex-alunos e escoteiros) com al-
guma experiência em grupos juvenis dos 
colégios ou em comunidades paroquiais. 
Na ocasião, os jovens serão convidados 
a partilhar experiências de seguimento a 
Jesus Cristo e as vivências nas comunida-
des lassalistas de seus países de origem.
O Encontro, cujo tema será “Lassalistas 
discípulos de Jesus no mundo da Edu-
cação”, está sendo coordenado pelo Ir. 
Paulo Petry, diretor do La Salle Abel, e 

sua equipe, com o apoio do Ir. Roberto 
Medina, da Comunidade de Animação 
Regional para América Latina (RELAL).
Durante o EIJL serão realizadas dinâmi-
cas, palestras, oficinas, grupos de vivên-
cias, momentos de espiritualidade e Ce-
lebrações Eucarísticas. Contaremos com 
a presença significativa dos Irmãos do 
Conselho Geral e do Superior Geral dos 
Irmãos De La Salle, Ir. Álvaro Rodriguez 
Echeverría.
*O professor Leonardo Borba é o coor-
denador do Serviço de Pastoral do La 
Salle Abel.
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Mural com fotos do NR 1 e NR 2
NR1

NR2

Agenda dos 
passeios para 

2013:

De 20 a 23/04 – Paiol para o 6º ano
De 07 a 10/06 – Carroção para o 7º ano
De 22 a 25/09 – NR2 para o 9º ano 
De 09 a 11/08 – Ubatuba para o 8º ano
De 25 a 27/10 –  NR1 para o 5º ano



26 Dezembro de 2012

Os jovens músicos da Orquestra La 
Salle brilharam, mais uma vez, e ar-
rancaram suspiros e aplausos dos que 
assistiam ao concerto comemorativo – 
pelos 55 anos de fundação da Orques-
tra – realizado na noite do dia 26 de 
setembro, no Teatro Abel.
A apresentação especial foi aberta 
pelo vice-diretor do colégio, Ir. Lauro 
Bonhenberger, que saudou os presen-
tes e ressaltou a importância da mú-
sica na vida das pessoas: “Não somos 
nós que transformamos a música, é ela 
que nos transforma”. Em seguida, o 

Orquestra La Salle 
festeja seus 55 anos

maestro Henrique 
Manso Junior, re-
gente desde 2009, 
agradeceu o apoio 
que ele, seu pai, 
Henrique Manso, 
e seu avô, Pedro Motta (fundador do 
grupo), sempre receberam dos Irmãos 
Lassalistas.  
O concerto, que reuniu alguns ex-alunos 
aos cerca de 100 integrantes atuais da 
Orquestra, contou com repertório bem 
variado, com ritmos que foram do clássi-
co ao rock, passando pelo jazz, pela salsa, 

pelo chorinho e pela MPB.    
No palco, duas baterias deram um anda-
mento todo especial à apresentação, que 
também contou com belas execuções de 
flauta doce, flauta pífano, flauta transver-
sa, saxofone alto, saxofone tenor, trompe-
te, violão, guitarra, baixo e teclado.

Com os espetáculos “A novela de 
nossas vidas” e “Mc Dentinho Show”, 
os alunos do Curso de Teatro La Salle 
subiram ao palco do Teatro Abel, entre 
os dias 25 e 27 de outubro, para mostrar 
o resultado do trabalho desenvolvido 
ao longo de 2012. Com um elenco 
composto por adolescentes e adultos, 
“A novela de nossas vidas” abordou 
a questão da Realidade X Ficção, 
explorando a ideia de que se nossas 
vidas fossem uma novela, nem todas 
as direções de cena estariam de acordo 
com o que o “Autor” roteirizou pra 
nós. Já a peça “Mc Dentinho Show”, 
encenada pelas crianças, apresentou 
o novo herói da garota, um divertido 
cantor de rap, que usa as letras de suas 

Talento em cena
canções para valorizar a bondade, a 
cortesia e a paciência, “poderes” tão 
fortes que não podemos abandonar. Os 
dois espetáculos contaram com texto 
e direção de Marco Antônio Rosas 
de Carvalho, que há 23 anos dirige o 
Curso de Teatro La Salle, auxiliado pela 
professora e atriz Andréa Soares.

Inscrições – Podem ser feitas com a 
professora Andréa, a partir do dia 18 
de fevereiro de 2013 (quando o valor 
da mensalidade será divulgado), de 
segunda a quinta-feira, das 14h às 18h, 
na sala do Curso de Teatro (no 2º andar 
do La Salle Abel, telefone 2195-9800 - 
ramal 9984).

O Coral Infantil La Salle é uma ativida-
de extraclasse gratuita e exclusiva para 
alunos do Ensino Fundamental I (1º ao 
5º ano). Com seis anos de existência, ele 
marca presença em diversos eventos do 
colégio, como o “Hora da Família”. Regi-
do pelo maestro Leonardo Braz, o coral 
emociona a todos, principalmente pelo 
fato de ser formado por crianças com até 
11 anos. As atividades de 2012 foram 
encerradas no dia 06 de dezembro, com 
uma bela apresentação na Sala de Con-

Coral Infantil La Salle
venções do Unilasalle-
-RJ. As inscrições para 
2013 podem ser feitas 
a partir do 18/02, na 
volta às aulas, na sala 
do Curso de Teatro La 
Salle (no 2º andar do 
La Salle Abel), de se-
gunda a quinta-feira, 
das 14h às 18h, com 
a professora Andréa 
Soares.
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Foi com grande entusiasmo que os alu-
nos dos 3º, 4º e 5º anos do EF (dos tur-
nos da manhã e da tarde) receberam, no 
dia 31 de outubro, a escritora de livros 
infantis Fátima Miguez, para um bate-
-papo repleto de poesia, música e arte. 
No palco do Teatro Abel, a convidada 
falou sobre sua vida e seu trabalho, que 
deu origem à coleção “Brasil em letras e 
cores”, usada pelos alunos nas aulas de 
Artes. Fátima também recebeu diversas 
homenagens dos pequenos em forma 
de canções, leituras dramatizadas, dan-
ças e muitas perguntas.

A visita da escritora ao La Salle Abel, rea-
lizada há seis anos consecutivos, integra 
a programação da Semana de Arte, que 
em sua 21ª primeira edição coloriu os 
corredores do colégio com a exposição 
de mandalas, mosaicos e móbiles, entre 
outras peças, confeccionadas por alunos 
do 1º ao 9º ano do EF, a partir da utiliza-
ção de materiais alternativos, da reutili-
zação de objetos, da pintura em diferen-
tes suportes e de colagens e releituras.

Semana 
de La 
Hispanidad
Hispanidade (em espanhol, Hispanidad) 
é a comunidade formada por todos os 
povos e nações que compartilham a 
língua e a cultura espanholas. O dia da 
Hispanidade é celebrado em 12 de ou-
tubro, nos países que têm o espanhol 
como língua oficial, pois foi nesta data, 
no ano de 1492, que Cristóvão Colom-
bo, representando a coroa espanho-
la, chegou e se instalou no continente 
americano. 
E para comemorar a Semana de La 
Hispanidad 2012, alunos do 6º ao 9º 

ano do Ensino Fundamental prepararam 
maquetes, quadros, histórias em qua-
drinhos e cartazes, que ficaram expos-
tos entre os dias 8 a 19 de outubro, nos 
corredores do La Salle Abel - EF.
Com o tema “Os heróis hispânicos”, a 
atividade teve como objetivo incenti-
var a leitura e estimular a criatividade 
dos estudantes, que trabalharam com 
os livros paradidáticos: “El proyecto de 
Pedro” (6º ano), “Iván, el terrible” (7º 
ano), “El Zorro” (8º ano) e “Don Quijote 
de La Mancha” (9º ano).

XXI Semana 
de Arte
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Realizada a cada dois anos, a Lassalía-
da reúne as comunidades educativas 
da Rede La Salle para uma vivência 
esportiva, social e cultural. Este ano, as 
competições aconteceram entre os dias 
12 e 14 de outubro, no Colégio La Salle 
Águas Claras, no Distrito Federal. Du-
rante três dias, os cerca de 700 alunos 
participantes disputaram quatro moda-
lidades: basquete, handebol, voleibol 
e futebol society (todas nas categorias 
masculina e feminina).

Em sua 16ª edição, a Lassalíada acolheu 
11 comunidades educativas da Rede e 
promoveu, além das disputas esporti-
vas, oficinas de dança e street dance. 
Outros diferenciais deste ano foram: 
as transmissão ao vivo de alguns jogos, 
com direito a narração, pelo site Ne-
bTV; as coletivas de imprensa com os 
técnicos das equipes, com os atletas e 

também com os Irmãos; um blog ofi-
cial do evento, abastecido diariamente 
com informações sobre as competições 
e recheado de fotos; além do álbum de 
figurinhas oficial, distribuídos a todos 
os atletas, para que pudessem trocar as 
próprias fotos, o que estimulou ainda 
mais a integração dos alunos.
Nossa delegação foi muito bem repre-
sentada por uma equipe composta por 
85 atletas, do 6º ano do EF ao 1º ano 
do EM, e acompanhada dos professores 

de Educação Física João 
Álvaro Martins, Andréa 
Carrete, César Hen-
rique Soares, Claudia 
Barroso, Deborah Sa-
bino, Gustavo da Silva, 
Leonardo Zandonade, 
Marcio Carneiro Morei-
ra, Ralph Luis dos Reis, 
Roberto de Bragança e 
Solange Pinheiro.

E os resultados comprovam nosso belo 
desempenho: 1º lugar no basquete 
masculino e 3º lugar no feminino; 2º 
lugar no vôlei masculino e 1º lugar no 
feminino; 3º lugar no handebol mascu-
lino e 5º lugar no feminino; e 3º lugar 
no futebol masculino e 2º lugar no fe-
minino. Mas é importante ressaltar que 
apesar das colocações, não há vencedo-
res na Lassalíada, todos saem vitoriosos, 

os colégios com seus troféus e os atletas 
com suas medalhas.

“O principal objetivo do evento é a in-
tegração entre as unidades de ensino, 
estimulando assim a amizades entre 
esses alunos atletas. Por isso, a com-
petição e a disputa entre eles não são 
fomentadas. Nós não cobramos resulta-
dos, apenas comprometimento”, expli-
cou o coordenador de Esportes do La 
Salle Abel, João Álvaro.

XVI Lassalíada
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Com disputas emocionan-
tes, marcadas pela garra, 
o respeito e o companhei-
rismo de nossos pequenos 
atletas, o La Salle Abel en-
cerrou seus campeonatos 
de Futebol e Queimado, 
nos dias 19, 26 e 27 de 
outubro. As competições 
envolveram cerca de 400 
alunos do 1° ao 8° ano do 
Ensino Fundamental e, por 
motivos técnicos, as finais 
deste ano foram transferi-
das do Centro de Atividades 
La Salle (Casa Abel) para o 
campo do colégio e a qua-
dra I do CECLAS. O evento, 
que acontece há 47 anos 
com o futebol e há mais 
de 30 com o queimado, foi 
marcado, como sempre, por 
momentos de muita integra-
ção. Confira os resultados:

Futebol – Nas disputas dos 
times dos 1°, 2º e 3° anos, o 
Botafogo faturou o primeiro 
lugar, o 2º ficou com o San-
tos e o 3º com o Palmeiras. 
O Botafogo também come-
morou com Thomaz Carva-
lho o título de goleiro me-
nos vazado. O aluno Luiz 
Matheus, do Palmeiras, foi 
o artilheiro da temporada. 
Nos 4° e 5º anos, o 1º lugar 
foi da equipe do Palmeiras, 
o 2º do Botafogo, seguido 
pelo Flamengo. O título de 
goleiro menos vazado ficou 
com os alunos, Gabriel Taboada, do 
Botafogo, e Eduardo Telles, do Flumi-
nense. O artilheiro foi Vitor Viana, do 
Flamengo.
Nas equipes do 6º ano, destaque para 
o Fluminense, que ficou em 1º lugar. O 
2º foi para o Santos e o 3º lugar ficou 
com o Palmeiras. O goleiro menos va-
zado foi o João Luiz, do Flamengo, e o 
título de artilheiro foi para o Hugo Ve-
lasco, do Palmeiras.
Já nas disputas dos 7º e 8º anos, o cam-
peão foi o Botafogo, o 2º lugar ficou 
com o Vasco e o 3º com o Fluminense. 
O goleiro menos vazado foi o Matheus 

Finais dos campeonatos de 
			   Futebol e Queimado

Lameirão, do Vasco, e quem co-
memorou o título de artilheiro foi o 
João Machado, do Botafogo.

Queimado – Na categoria 1º, 2º 
e 3º anos, a equipe campeã foi 
o Fluminense, em 2º ficou o Vas-
co e em 3º lugar o Flamengo. O 
título de atleta revelação foi de 
Julia Gusmão, do Fluminense. Nos 
4º e 5º anos, a equipe vencedora foi 
o Flamengo, em 2º o Vasco e em 3º 
lugar o Botafogo. A atleta revelação foi 
Amanda Queiroz, do Flamengo. Parti-
cipação da equipe do Fluminense. Já 
na categoria 6º e 7º anos, o 1º lugar 

foi do Fluminense, o 2º do Vasco e o 3º 
do Flamengo. A aluna Isabela Pinho, do 
Vasco, comemorou o título de atleta re-
velação. Com a participação da equipe 
do Botafogo.
Em 2013 tem mais campeonatos e as 
inscrições começam logo no primeiro dia 
de aula, 18 de fevereiro.
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Com resultados expressivos, nossos atle-

tas se despediram dos Jogos Estudantis 

de Niterói (JEN) de 2012. Nas finais 

da 3ª categoria (para alunos de até 13 

anos), o basquete masculino, comanda-

do pelo prof. Ralph, garantiu o 1º lugar, 

enquanto o time feminino, da profª So-

lange, conquistou a 2ª colocação. No 

vôlei, as equipes masculina, comandada 

pelo prof. Leonardo, e feminina, pelo 

prof. Marcio, ficaram em 2º lugar. O 

time feminino de queimado, da profª. 

Claudia, também fez bonito e garantiu 

a 1ª colocação. O handebol masculino, 

comandado pelo professor César Henri-

que, ficou com o 2º lugar e o feminino, 

do prof. Gustavo, com o 3º. O futsal fe-

minino, da profª Andréa, também parti-

cipou da competição.

Na classificação geral os lassalistas con-

quistaram 108 medalhas de ouro, 76 de 

prata e 62 de bronze, nas três categorias 

que disputamos. A competição durou 

oito meses, envolveu 43 escolas e rece-

beu 4.400 atletas, sendo 304 de nosso 

colégio, que disputaram cinco modalida-

des, nas três categorias (1ª – de 15 a 17 

anos; 2ª – de 13 a 15; 3ª – de 11 a 13). 

Lassalistas brilham novamente no JEN

Esportes
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Serviços, 
atividades e 
espaços do 

colégio 
Com 57 anos de história, tradição e 
modernidade, o Colégio La Salle Abel 
segue proporcionando formação huma-
na e cristã em Niterói (RJ). Hoje, com 
3.300 alunos e 400 educadores (180 
deles professores), nossa Institui-
ção é um complexo educacional 
com um prédio para o Ensino 
Fundamental e outro para o En-
sino Médio. Conta também com 
um centro cultural e esportivo, 
além de um centro de ativida-
des na Região dos Lagos.

Níveis de Ensino
Ensino Fundamental (EF)
1º ao 6º ano: manhã ou tarde
7º ao 9º ano: manhã

Ensino Médio (EM)
1º ano: manhã
2º e 3º anos: manhã e tarde

Alguns de nossos diferenciais
Projeto Pedagógico – Inspirado 
na vida e obra de São João Batis-
ta de La Salle, patrono universal 
dos educadores, o projeto é as-
sumido e desenvolvido por uma 
equipe de profissionais muito 
bem qualificados.
Espiritualidade – Como institui-
ção católica, a escola promove 
formação humana e cristã, ofe-
recendo uma série de momen-
tos de espiritualidade extensivos 
a alunos e familiares, abertos à 
sociedade em geral. 
Infraestrutura – Duas capelas; dois bi-
cicletários; sete campos e quadras de 
esportes; vários laboratórios nas áreas 
de Ciências e Informática; dois ambula-
tórios com assistência médica terceiriza-
da; setor de Achados e Perdidos; copia-
dora (funcionando de segunda a sexta, 
das 7h às 17h45); dois pontos de venda 
da Papelaria Icaraí; duas franquias da 
Compão no prédio do EF, uma lancho-
nete no EM e outra no Centro Cultural 

La Salle; estacionamento rotativo (fun-
cionando de segunda a sexta, das 7h às 
22h, horário que se estende nos dias de 
espetáculo do Teatro Abel); uma passa-
rela que liga o prédio do EF ao CECLAS.
Bibliotecas – O colégio mantém uma 
biblioteca em cada prédio, ambas insta-
ladas em amplas e modernas áreas, com 
ricos acervos direcionados a cada nível 
de ensino. Os alunos do EM podem ain-
da utilizar a biblioteca do Centro Uni-
versitário La Salle-RJ, uma das maiores 
da América Latina. 
Teatro - A Instituição tem o maior tea-

tro da cidade, com 538 lugares. Além 
de servir a dezenas de atividades dos 
alunos, o Teatro Abel integra o circuito 
de temporadas dos grandes espetáculos 
em Niterói.
Segurança – Uma equipe própria de 
profissionais cuida da segurança da co-
munidade educativa e do entorno do 
complexo educacional.
Seguro Acidente – Cobertura 24 horas 
no Brasil e no exterior.

Projetos Especiais
Além das atividades tradicionais reali-
zadas em instituições educacionais para 
aprofundar o processo ensino-aprendi-
zagem (como feiras, festas folclóricas, 
excursões e teatralizações), o La Salle 
Abel oferece muitos projetos especiais 
em todos os segmentos, alguns deles 
aqui destacados:
Manhã de Integração - Boas-vindas a 
alunos e familiares dos 1º e 2º anos do EF.
Acampamento da Lua - Uma noite ani-
mada e cheia de aventuras para os alu-
nos do 1º ano do EF, no colégio.

Minha História - Leva alunos 
do 2º ano do EF a conhecer a 
história da própria família.
Olimpíada de Matemática – 
Para alunos do 3º ano do EF.
Lassaletrando – Concurso para 
alunos do 4º ano do EF.
Catequese - Desenvolvida há 
mais de 50 anos, na própria es-
cola, com alunos do 5º ano do 
EF, recebe também alunos de 
anos mais avançados.
Mês do Meio Ambiente – En-
volve alunos dos 1º, 2º, 4º e 5º 
anos do EF.
Hora da Família - Projeto do 
Serviço de Orientação Religiosa 
(SOR) com atividades de inte-
gração, reflexão, oração e cultu-
ra, realizado com alunos, fami-
liares e educadores do EF. 
Virada Juvenil - Projeto da Pas-
toral para trabalhar e despertar 
valores existenciais nos alunos 
do 9º ano do EF.
Integração e Vivência - Passeio 
ao Centro de Atividades La Salle 
(Casa Abel), em Araruama, na 
Região dos Lagos, para alunos 
do 2º ao 5º ano dos EF.
Excursões pedagógicas – Para 
os alunos do EF.

Olimpíada La Salle (Abelíada) – Com-
petição esportiva realizada desde a dé-
cada de 70, envolvendo alunos do EF.
Semana “La Hispanidad” - Projeto de 
Língua Espanhola feito com produção 
artística dos alunos do EF.
Projetos Pedagógicos do EM - A Ins-
tituição oferece uma série de projetos 
que visam preparar o aluno do EM para 
o vestibular: Nivelamento, Aprofunda-
mento, Rumo às Universidades, Gru-
po de Estudos Orientados, Específi-



32 Dezembro de 2012

cas, Simulado ENEM e “ONU Júnior”, 
encontro que reúne estudantes do EM 
e universitários de diversas instituições 
do Brasil, das áreas de Relações Inter-
nacionais.
Troca de Vivência - Ex-alunos aprova-
dos no vestibular retornam à escola para 
encontro com todos os alunos do EM.
Prêmio Perseverança - A escola reco-
nhece os alunos que fazem toda a for-
mação básica na Instituição, com a en-
trega da chamada “caneta de ouro”, em 
cerimônia especial que reúne familiares 
e educadores.
Pré-Estreia - Festival de talentos do 3º 
ano do EM.
Jornada de Informação Profissional 
- Ciclo de três dias de palestras com 
diversos profissionais, convidados pela 
escola para falar aos alunos e familiares 
do EM sobre mercado de trabalho, área 
de atuação e salários.
Júri Simulado - Alunos com interesse 
na área do Direito participam da simu-
lação, na sala do Tribunal do Júri do 
Centro Universitário La Salle-RJ.
Tecendo Textos - Criado há mais de 20 
anos, envolve todos os anos de escola-
ridade com a seleção de três redações 
por turma para integrar um livro que 
tem lançamento e noite de autógrafo.

Instituto Abel 
agora é 

La Salle Abel
 Com o processo de unificação da Rede 
La Salle, que redefiniu sua imagem em 
todo o mundo, a palavra “Instituto” saiu 
do nome de nossa escola, que desde 
janeiro de 2011 passou a se chamar 
Colégio La Salle Abel. Tal processo visa 
reforçar e solidificar a imagem da Rede 
La Salle, nos mais de 80 países em que 
se encontra, especialmente no Brasil, 
onde está presente em 12 estados, além 
do Distrito Federal, e ainda conta com 
16 obras assistenciais, 35 comunidades 
religiosas, 42 unidades  particulares de 
Educação Básica e sete unidades parti-
culares de Ensino Superior, entre elas o 
Centro Universitário La Salle do Rio de 
Janeiro (Unilasalle-RJ).
 

Orientações 
da Secretaria

Responsável por gerenciar toda a docu-

mentação da vida acadêmica dos alu-
nos, a Secretaria cuida de matrículas, 
boletins de nota, declarações, histórico 
escolar, justificativas de faltas e trans-
ferências, funcionando de segunda a 
quinta-feira, das 7h às 17h45, e às sex-
tas-feiras, das 7h às 17h. Com quatro 
profissionais, o setor é coordenado pela 
professora Laércia Alfradique Valente, 
secretária escolar do Abel (telefone: 
2195-9802 e e-mail secretaria.abel@
lasalle.org.br). 
 
Alunos novos – Os alunos que não en-
tregaram a transferência (histórico es-
colar) na matrícula devem fazê-lo até 
o primeiro dia de aula, pois, de acordo 
com a Deliberação nº. 253/2000 do 
Conselho Estadual de Educação, a ma-
trícula só é oficialmente efetivada com a 
entrega do documento.
 
Alunos do 3º EM – A cópia da carteira 
de identidade é imprescindível, e o alu-
no que ainda não providenciou o docu-
mento deverá fazê-lo até, no máximo, o 
primeiro dia de aula.
 
Armários – Os alunos que usaram ar-
mários em 2012 têm preferência de 
renovação até o fim do mês de dezem-
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bro. As unidades que, porventura, não 
forem ocupadas serão disponibilizadas 
a partir da primeira semana de aula. Há 
armários tanto no prédio do EF quanto 
no prédio do EM. Cuidando do aluguel 
dos armários, a Secretaria informa que a 
taxa é única (para todo o ano), no valor 
de R$ 100 ou R$ 110, dependendo do 
tamanho.
 
Carteirinha de estudante – O colégio 
fornece, anualmente, a carteirinha do 
estudante. Uma equipe de profissionais 
da empresa terceirizada School Picture 
estará na escola, já no primeiro dia de 
aula, fotografando os alunos individu-
almente e também com a turma, foto 
esta que poderá ser adquirida posterior-
mente.
 
Lista de material – A lista de material 
segue com a documentação de matrí-
cula, mas também já está disponível na 
Secretaria e no site da escola.
 
Seguro – Para a renovação do seguro 
escolar, a Superintendência de Seguros 
Privados (Susep) – órgão autárquico vin-
culado ao Ministério da Fazenda – exige 
cópia do CPF dos alunos que irão com-
pletar 18 anos em 2013. A Secretaria 
lembra que o documento deve ser en-
tregue até o início do novo ano letivo.

Coordenações 
de Ensino

Prova Multidisciplinar, simulados, con-
selhos de classe e 2ª chamada são 
apenas algumas das muitas formas de 
avaliação adotadas pela escola. Os ca-

lendários dessas atividades são de res-
ponsabilidade das Coordenações de 
Ensino, que sempre fazem a divulgação 
por comunicados e também no site do 
colégio. Para o contato com a Coorde-
nação de seu filho, ligue para a central 
telefônica do La Salle Abel: 2195-9800.

SOD alerta 
para horários e 

uniformes
Após cerca de dois meses de férias, os 
alunos sempre precisam de alguns dias 
para entrar na rotina de horários, uni-
formes, material escolar. Coordenan-
do a equipe do Serviço de Orientação 
Disciplinar (SOD), o professor Carlos 

Schüler espera contar com a participa-
ção dos estudantes e o importante en-
volvimento dos pais para que as regras 
da escola sejam cumpridas. Ele antecipa 
alguns recados, que serão reforçados no 
site na volta às aulas, e lembra que to-
dos os itens dos uniformes, por ano de 
escolaridade, também podem ser con-
feridos em nosso site. 

Orientação Disciplinar - Cabe ao SOD 
dar suporte a professores e alunos para 
que haja um ambiente escolar sempre 
harmonioso. Para tanto, os educadores 
do setor atuam observando o dia a dia 
do aluno, seja na movimentação pelos 
corredores, no uso correto do uniforme, 
no controle dos horários de chegada 
(eventuais atrasos são anotados) e saída 
da escola. O SOD é responsável tam-
bém pelas dispensas do aluno, desde 
que devidamente autorizadas pelo res-
ponsável, registradas na Agenda Escolar 
ou comunicadas pessoalmente. Essas e 
outras missões do SOD estão detalha-
das no Manual do Aluno, a ser distribuí-
do no início do ano letivo e postado no 
site (Portal do Aluno). 

Missões dos alunos - A pontualidade é 
um dos deveres descritos no Regimento 
Escolar e no Manual do Aluno. Por isso, 
os educadores do SOD alertam aos pais 
e estudantes para que não haja atrasos. 
“Quem atrasa constantemente pode ser 
suspenso, correndo o risco de perder as 
aulas do dia seguinte”, explica Schüler, 
lembrando os horários da escola.

Turno da manhã: chegada às 7h, para o 
início das aulas às 7h10 (os portões são 
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fechados às 7h15).
Turno da tarde: chegada às 12h50, 
para o início das aulas às 13h (os por-
tões são fechados às 13h05). 
Agenda Escolar – O SOD chama a 
atenção ainda para a necessidade do 
uso da Agenda. É nela que os pais de-
vem registrar as saídas antecipadas com 
o horário, o nome da pessoa autoriza-
da a buscar o aluno e, principalmente, 
com a assinatura do responsável. “Caso 
a dispensa seja no horário de aula, o 
aluno deve mostrar à professora a agen-
da devidamente assinada por um dos 
orientadores disciplinares e dirigir-se 
à recepção, onde a pessoa autorizada 
a levá-lo deve aguardar”. Os pais que 
porventura precisarem de dispensa para 
os filhos, mas sem que o pedido esteja 
na agenda, devem esperar o término do 
recreio (das 9h45 às 10h15, no turno da 
manhã; e das 15h às 16h, no turno da 
tarde), momento em que toda a equipe 
do SOD está empenhada em observar 
as crianças nos pátios. No caso específi-
co da Educação Física, é preciso a des-
crição do motivo da dispensa.

Orientações 
do SOE

O Serviço de Orientação Educacional 
(SOE) tem como objetivo a adaptação e 
integração dos alunos, das famílias e dos 
professores ao processo educacional. 
Atendendo às necessidades e especifi-
cidades de cada segmento, o SOE de-
senvolve projetos com os alunos, como 
a “Jornada de Informação Profissional” 
(JIP, em sua 36ª edição), o “Metodologia 
de Estudos” (orientações e dicas de orga-
nização para auxiliar os alunos em seus 
estudos), as “Eleição dos Representantes 
de Turma” (proposta de formação para a 
cidadania) e o “Ética, Saúde e Educação” 
(com temas relacionados à formação no 
cotidiano escolar: Bulliyng, Prevenção às 
Drogas, Riscos do uso indevido da inter-
net, entre outros).  
Com os professores, é realizado um tra-
balho junto às Coordenações de Ensino, 
tendo como objetivo a integração da 
equipe, a capacitação e o acompanha-
mento dos alunos dos respectivos anos 
de escolaridade. 
O SOE realiza ainda um trabalho de 
acompanhamento, junto às famílias, 
dos aspectos comportamentais e cog-

nitivos na formação dos alunos durante 
todo o ano escolar. Com uma equipe de 
11 orientadores educacionais distribuí-
dos de forma a atender todos os anos 
de escolaridade, o SOE oferece aten-
dimento aos responsáveis dos alunos. 
Para facilidade e comodidade dos pais 
é importante que esses encontros sejam 
agendados pela central telefônica do La 
Salle Abel: 2195-9800.

Avisos da 
Tesouraria

A Tesouraria informa que seu horá-
rio de funcionamento é de segunda 
a quinta-feira, das 7h às 17h45, e às 
sextas-feiras, das 7h às 17h. Contatos 
ainda podem ser feitos pelos telefo-
nes 2195-9808 e 2195-9828 ou pelo 
e-mail tesouraria.abel@lasalle.org.br. 
Coordenando o grupo, a economista 
Fernanda Chamberlini lembra a todos 
dos descontos de 10% (para pagamento 
de toda a anuidade de 2013 até o fim 
de dezembro/2012) e 8% (para os que 
pagarem antecipado toda a anuidade 
de 2013 até 31 de janeiro/2013). Vale 
ressaltar que a redução não é cumula-
tiva com outros descontos ou bolsas de 
estudo. A Tesoureira do La Salle Abel, 
além de emitir boletos em geral e re-
ceber taxas referentes a documentos 
liberados pela Secretaria, ainda cuida 
da expedição do Informe de Imposto 
de Renda, endereçado ao responsável 
financeiro (aquele que assina o contra-
to de prestação de serviços do colégio) 
e fornece o relatório de mensalidades 
quitadas a empresas que solicitam.

Ouvidoria
Setor hoje imprescindível nas empresas 
sérias e preocupadas com a qualidade 
dos serviços que oferece, como o La 
Salle Abel, a Ouvidoria é um canal para 
pais e alunos encaminharem opiniões, 
dúvidas, sugestões e demais questiona-
mentos. O serviço funciona pelo e-mail 
ouvidoria.abel@lasalle.org.br, preser-
vando o anonimato de todos os que a 
ela recorrem e providenciando sempre 
resposta imediata. A Ouvidora é a pro-
fessora Mary Rangel, à disposição tam-
bém no telefone 2199-6635, ou para 
atendimento pessoal, de segunda a sex-
ta, das 16h às 19h, no Centro Universi-
tário La Salle, na Rua Gastão Gonçalves 
79 - sala 401. O atendimento pessoal 
deve ser agendado pelo telefone.

Nas bibliotecas, 
a paixão da 
criançada

Como forma de atrair cada vez mais 
alunos ao fantástico mundo da leitura, o 
La Salle Abel investe alto em suas duas 
bibliotecas. Uma delas é a do Ensino 
Fundamental, que em seus 500m² con-
ta com mais de 12 mil volumes dos mais 
diversos gêneros. Um excelente espaço 
para leitura e pesquisa, por parte dos 
estudantes, além de permitir a consul-
ta e a reciclagem de professores. Paixão 
da criançada, a chamada biblioteca do 
La Salle Abel abriga projetos como “Bi-
blioteca Infantil”, “Ciranda Literária” e 
“Leitor Nota 10”, contando no dia a dia 
com três educadores, que têm à frente 
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a bibliotecária Lucelena Parreira. Já a bi-
blioteca do Ensino Médio tem quase 11 
mil volumes, grande parte composta por 
obras didáticas com foco nos exames de 
Vestibular e a outra parte por gêneros 
variados, incluindo no acervo títulos de 
revistas especializadas, que ajudam os 
alunos a esclarecerem dúvidas e se in-
formarem sobre as especificidades das 
profissões. Para atender os jovens do EM, 
há outras três educadoras, coordenadas 
pela bibliotecária Andrea Teixeira.

Centro de 
Atividades 

La Salle
Com foco na integração, nossa Insti-
tuição também conta com um espaço 
muito especial, bem distante das salas 
de aula, no qual alunos, pais e educa-
dores se encontram em situações de 
descontração. Estamos falando do Cen-
tro de Atividades La Salle (Casa Abel), 
situado na Região dos Lagos. Uma 
pousada para até 200 hóspedes, com 
44 suítes (com televisão, frigobar e ar-
-condicionado), área de lazer com duas 
piscinas (sendo uma infantil), bar com 
churrasqueira, campo gramado, ginásio 
com quadra polivalente, salão de jogos, 
tamancobol e a famosa quadra de bo-
cha. Conta ainda com um salão de con-
venções para mais de 100 pessoas, uma 
capela e muito sossego, em um canti-
nho bucólico da Praia do Hospício, em 
Araruama. Com diárias para os fins de 
semanas e pacotes de férias e feriados 
prolongados (Ano Novo, Carnaval, Se-
mana Santa...), o Centro de Atividades 
La Salle fica na Estrada de São Pedro, 
em frente ao campo do Guanabara 
Esporte Clube, no quilômetro 83,5 
da RJ-106, e a 300 metros do cen-
tro de Araruama. Informações com o 
gerente Rogério Garcia pelos telefo-
nes (22) 2665-2042 e 2674-6092 ou 
pelo e-mail casa.abel@lassale.org.br. 
Alunos, familiares, professores e co-
laboradores têm desconto nas diárias e 
pacotes.

Uma forma 
diferente de 
aprendizado

 
Incentivar a criatividade e o pensamen-
to artístico, proporcionando o conheci-

mento, regado a muita integração, está 
entre os principais objetivos das Oficinas 
e Laboratórios, mantidos como ativida-
des extraclasse no Colégio La Salle Abel. 
Temos ainda o “Tarefa Feita” que, ela-
borado com base nas demandas apre-
sentadas por alunos e familiares, como 
a falta de tempo dos pais para orientar 
os filhos, visa auxiliar e acompanhar o 
aluno na realização das tarefas de casa, 
cumprindo a agenda escolar. 
Veja abaixo e confira no folder que será 
distribuído nos primeiros dias de aula 
de 2013. Acompanhe, em breve, tam-
bém no site da escola. 

Nossas Oficinas

Criação Artística 
1º, 2º e 3º anos do EF – segunda, das 
17h45 às 19h15; quarta, das 17h45 às 
19h15; quinta das, 17h45 às 19h15.
4º e 5º anos do EF – quinta, das 17h45 
às 19h15.
 
Matemática 
2º e 3º anos do EF – terça, das 17h45 
às 19h15.
4º e 5º anos do EF – quinta, das 17h45 
às 19h15.
6º e 7º anos do EF – quarta, das 17h45 
às 19h15.
 
Criação, Redação e Leitura 
Interpretativa
2º e 3º anos do EF – segunda, das 17h45 
às 19h15; quinta, das 17h45 às 19h15.
4º e 5º anos do EF – terça, das 17h45 
às 19h15; quarta, das 17h45 às 19h15.
 
Produção Textual
6º e 7º anos do EF – terça, das 17h45 
às 19h15.

Nossos Laboratórios

Ciências
6º ano do EF – terça, das 13h30 às 
14h30 e das 18h às 19h (aula quinzenal).
7º ano do EF – quarta, das 13h30 às 
14h30 e das 14h40 às 15h40 (aula 
quinzenal).
8º ano do EF – segunda, das 13h30 
às 14h30 e das 14h40 às 15h40 (aula 
quinzenal).
 
Química
9º ano do EF – segunda, das 13h30 
às 14h30 (aula quinzenal); e sexta das 
13h40 às 14h40 (aula quinzenal).

Tarefa Feita 
4º e 5º anos do EF - de segunda a quin-
ta, das 17h45 às 19h15.

La Salle do 
Fundamental ao 
Ensino Superior

Além de oferecer formação integral do 
Ensino Fundamental ao Ensino Médio, 
nos dois prédios do La Salle Abel e com 
o suporte do Centro Cultural, a Rede La 
Salle conta com outras duas importantes 
frentes de educação em Niterói. Uma 
delas é sua obra social, o Centro Educa-
tivo e de Promoção La Salle (CEPLAS-
-RJ), e a outra é o Centro Universitário 
La Salle do Rio de Janeiro, que há dez 
anos funciona na Rua Gastão Gonçalves, 
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79 (anexo ao prédio do Ensino Médio). 
O Unilasalle-RJ conta com nove cursos 
de graduação: Administração, Ciências 
Contábeis, Direito, História, Pedagogia, 
Relações Internacionais, Sistemas de 
Informação, Engenharia de Produção e 
Tecnologia em Sistemas para Internet, 
sendo estes dois últimos os lançamen-
tos para 2013. Oferece cursos de pós-
-graduação nas áreas de Moda, Saúde, 
Gastronomia, Administração, Direito e 
Educação, além dos quase dez núcleos 
de práticas como o Jurídico, o Contábil 
e a La Salle Júnior (de Administração). 
Em seus dois prédios, abriga ainda uma 
Galeria de Arte, uma cozinha industrial 
com um moderno espaço goumert, 
além de uma das maiores bibliotecas da 
América Latina, entre outros espaços di-
ferenciados. Informações na Central de 
Atendimento (0800 709 3773). 

CEPLAS-RJ
O Centro Educativo e de Promoção La 
Salle (CEPLAS-RJ) é uma escola de edu-
cação infantil, filantrópica, inaugurada 
com a presença do Superior Geral, Ir. 
Álvaro Rodríguez Echeverría, no dia 18 
de julho de 2009. 
Destinada a atender crianças de 3 a 5 
anos e 11 meses, acolhe hoje 102 crian-
ças de famílias carentes em tempo inte-
gral, das 7h às 18h, no bairro de Santa 
Rosa. Os alunos recebem lanches e al-
moço, uniforme escolar e material di-
dático, e são auxiliadas por professores, 
em sua maioria formados pelo curso de 
Pedagogia do Unilasalle-RJ, e colabora-
dores altamente qualificados.
Com três anos de funcionamento, o 
CEPLAS-RJ já é reconhecido pela socie-
dade e pelas autoridades de Educação 
do Município como escola infantil-mo-
delo. Além disso, é preciso destacar sua 
integração com o Centro Universitário 

La Salle e com o Colégio La Salle Abel, 
cujos alunos desenvolvem atividades so-
lidárias com as crianças e suas famílias. 

Níveis de Ensino
Educação Infantil: 1º, 2º e 3º Períodos 

Atendimento
De segunda a sexta-feira, das 7h às 17h.
Telefone: 2199-6637
Endereço: Rua Gastão Gonçalves, 113 - 
Santa Rosa, Niterói / RJ - CEP: 24240-000.

Centro Cultural 
La Salle

Inaugurado em 1979, na Rua Dr. Paulo 
César, nº 107, o Centro Cultural La Salle 
(complexo cultural e esportivo com seis 
mil metros quadrados) oferece uma sé-
rie de atividades extraclasse terceiriza-
das, com o objetivo de incentivar ainda 
mais o esporte e a cultura entre alunos, 
familiares e comunidade em geral. 
Com um movimento diário de cerca de 
duas mil pessoas e ligado ao prédio do 
EF por uma passarela (aberta diariamen-
te, das 10h às 19h), o Centro Cultural 
tem três quadras cobertas (uma delas 
com arquibancada de 400 lugares e pal-
co de 100m² com dois camarins), um 
salão de festas, 16 banheiros (dois deles 
nos camarins e cinco com vestiários) e 
11 salas que recebem atividades para 
todos os gostos e idades.
Informações sobre o aluguel do salão de 
festas e das quadras com Leandro Fer-
nandes, coordenador do CECLAS, pelo 
e-mail: centrocultural.abel@lasalle.org.
br ou pelos os telefones 2195-9846 e 
2195-9829, das 8h às 23h.

Estrutura do Centro Cultural
 
Quadras
Somadas, as três quadras do Centro 
Cultural têm capacidade para abrigar 
mais de 600 pessoas. Confira as infor-
mações básicas de cada uma delas:
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Quadra 1 - Poliesportiva, com palco de 
9x11 metros e arquibancadas para 400 
pessoas.

Quadra 2 - Poliesportiva, com capaci-
dade para 100 espectadores.

Quadra 3 - Para vôlei, artes marciais e 
pequenos treinos, com arquibancadas 
para 50 pessoas.

Atividades complementares

Artes Marciais
Aikidô e Iaido (espada japonesa) - Aca-
demia René Bittencourt (8700-1525), 
sala 112, a partir de 14 anos.

Jiu-Jitsu - Academia Welton Ribeiro 
(2617-8148 e 9899-8307, e-mail 
contato@weltonribeiro.pro.br), salas 
112 e 113, a partir de 6 anos.

Taekwondo - Professor Davi Cadete de 
Oliveira (8198-3433), sala 112.

Atividades Artísticas
Decoração de interiores - Curso Decor-
salle com Leila Buarque (2613-2850), 
sala 107.

Pintura em tela - Curso Nely Macedo 
(2711-0800 e 9975-0417), sala 100.

Esportes
Basquete - Professora Solange Sattler 
(7728-5963), quadra 2 às terças-feiras e 
quadra 1 às quintas-feiras.

Futsal - Escolinha Carlos Henrique Brito 
ABC (9911-9612), quadra 2.

Ginástica Artística Niterói - Professoras 
Isabel Roboredo (9977-6065) e Suzana 
Thomas (9806-5815), sala 113 e quadra 
3, a partir de 6 anos.
Ginástica Rítmica Desportiva - Profes-
sora Laura Seixas (2609-5878 e 9957-
5403), quadras 1 e 3, para meninas a 
partir de 6 anos.

Fisioterapia
Centro Politerapêutico Methodos - 
Acupuntura, Drenagem Linfática, Pila-
tes e RPG com a fisioterapeuta Fernan-
da Pessurno (2622-3763 e 8294-7834, 
fpessurno@hotmail.com), sala 302, 
com acesso pela Rua Abel, nº 13, na 
lateral do Centro Cultural.

Luta
Capoeira Muzenza - Professora Lília 
Menezes (8215-5979), sala 112, a par-
tir de 6 anos.

Produção de Eventos
PRO Dafne Serviços e Locações - 
Administradora do Teatro Abel, res-
ponsável pelos contratos das peças 

teatrais e aluguel do espaço para 
eventos externos. Vilmar Lopes e 
Will Lopes (2622-1799), sala 111.

Sayd Empreendimentos Culturais - 
Produção de peças teatrais, shows em 
shoppings e eventos em geral. Vanessa 
Tonon (2621-2324), sala 126.

Som e Luz D`Paula - Aluguel de equi-
pamentos, sonorização e iluminação 
com DJ em aniversários, casamentos e 
eventos. Carlos Alberto de Paula (8877-
4131) e Leonardo Heringer (8877-
4173), sala 10, com hora marcada.

Projetos, Construção e Reforma
A4 Arquitetos – Arquitetos: Adriana 
Trece, Leonardo Cupolillo e Rodrigo 
Vieira (2613-6164), salas 102 e 103.

Salão de Festas
Com capacidade para 250 pessoas, o 
salão de festas do CECLAS é totalmente 
climatizado. O espaço fica na entrada 
do complexo e é utilizado para exposi-
ções, casamentos, aniversários, encon-
tros e recepções em geral. 

Espaço 
para dança

Implantada na escola antes da inau-
guração do Centro Cultural La Salle, a 
Academia Mary Passos acabou sendo 

mantida no 2º andar do prédio do La 
Salle Abel. É onde mais de 60 alunas 
aprendem a magia da dança, traduzida 
nos passos de balé, jazz, sapateado, en-
tre os estilos oferecidos para meninas, já 
a partir do 1º ano do EF. Informações 
sobre os horários das turmas na semana 
de volta às aulas, de segunda a sexta, a 
partir das 15h, na própria sala da Acade-
mia, ao lado da sala do Curso de Teatro 
La Salle.

Canais de 
comunicação 
com a escola

Com a Agenda Escolar, o lançamento do 
novo portal La Salle com site reformu-
lado para 2013, o atendimento mensal 
aos pais, a TV La Salle e o Facebook, o 
La Salle Abel mantém ainda o atendi-
mento pessoal e a Ouvidoria, canais de 
comunicação essenciais para o relacio-
namento família-escola.

Atendimento pessoal – Deve ser agenda-
do diretamente com as Coordenações de 
Ensino do Fundamental I (2195-9824), do 
Fundamental II (2195-9823) e do Ensino 
Médio (2187-7500, ramal 7579).
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